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Na  Capa:
"O  sacerdócio é a autoridade e o  poder 
que Deus conferiu aos homens para ag ir 

em Seu nome na Terra. Q uando 
exercemos devidamente a autoridade do 

sacerdócio, fazemos o que,Ele faria se 
estivesse presente", escreve Élder Boyd K. 
Packer a respeito de noções básicas dos 

princípios de governo do sacerdócio 
(ver página 14). Fotografia da capa 

de M att Reier.

C apa da Seção  In fan til
Fotografia de Craig Dimond
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COMENTÁRIOS

AS PALAVRAS DOS PROFETAS

E maravilhoso receber a Liahona (espa­

nhol) e ler as palavras dos profetas e 

A p ósto los m odernos co n tid as  nessa 

esplêndida revista. Sou grato por aqueles 

que tornam possível a sua publicação. Sei 

que ela nos traz a orientação que nosso Pai 

Celestial dá a seus profetas, videntes e 

reveladores. Muitas vezes rne tem ajudado, 

com o relato de experiências que servem 

de exem plo para mim. E tam bém  nos 

ajuda a entender m elhor nossa missão 

nesta vida, sendo também mais uma forma 

de nos aproximarmos do Senhor.

Jiian Domingo Tablares Aliaga

Ala Satélite Norte

Estaca Satélite El Alto Bolívia

CONFORTO CONSTANTE

Leitor assíduo, estou escrevendo com a 

finalidade de expressar a minha felicidade 

e satisfação com A Liahona. Os artigos 

sempre me trazem conforto no momento 

que eu preciso. Particularm ente, gosto 

m uito das m ensagens inspiradas da 

Primeira Presidência. Também é bom ler a 

respeito de outros santos dos últimos dias e 

saber que a Igreja está crescendo e que 

não estamos sozinhos no testemunho do 

evangelho de Jesus Cristo.

Cargarde Lopes Barbosa 

Rio de Janeiro, Brasil

FORTALECENDO-SE NO HAITI

Não posso expressar minha grande ale­

gria ao escrever a vocês. Eu sou um assi­

nante regular de LEtoile (francês) e leio 

freqüentem ente a respeito de acon teci­

mentos em outros países. Quero aproveitar 

esta ocasião para enviar os cumprimentos 

dos m órm ons do Ram o São  M arcos 

(H a it i) . Q uase todos nós fazem os

assinatura da revista anualmente.

Eu sou membro da Igreja há 10 anos. 

Permaneci ativo na Igreja todo esse tempo, 

a despeito das muitas dificuldades. E agora, 

que fui chamado como presidente de ramo, 

sinto a alegria de servir ao Senhor, princi­

palmente ao trabalhar com a ótima juven­

tude do meu ramo. Para mim, LEtoile é 

uma fonte de força e apoio espiritual e 

contém mensagens inspiradoras.

Julien Osmick

Ramo São Marcos

Distrito Porto Príncipe Norte Haiti

FORÇA DOS EXEMPLOS

Sempre quis expressar meus sentimen­

tos sobre a revista A Liahona. Ela é maravi­

lhosa. Fortalece-me e também me ensina 

por meio dos exemplos de membros da 

Igreja em outros países. As mensagens edi­

ficantes dos profetas e líderes trazem-me 

conhecimento, confiança e testemunho da 

veracidade do evangelho. Nas noites fami­

liares, seleciono mensagens que nos aju­

dam a reafirmar nossos convênios com o 

Salvador. A revista sempre traz mensagens 

que podem mudar, para melhor, o compor­

tamento e a opinião que pessoas do mundo 

inteiro têm com relação ao evangelho.

Olga Estella Justy de Freitas Padilha 

Ramo Alvorada 

Estaca Fortaleza Brasil

NOTA DO EDITOR

Apreciamos imensamente as contribuições 

de nossos leitores e convidamos todos a nos 

m an darem  cartas , artigos e h istórias. O  

idioma não é problema. Inclua o nome e ende­

reço completos e a  ala e estaca (ramo e dis­

t r i to ) . N osso  en d ereço  é: In tern ation al  

Magazines, 50 East North Temple Street, Salt 

Lake City, Utah 84150, USA.
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O Grande Símbolo de 
Nossa Condição de 
Membros da Igreja

Presidente Howard W. Hunter

P
or ocasião de meu cham ado a este ofício sagrado, foi feito um 

convite a todos os m em bros da Igreja para que instituíssem  o 

tem plo do Senhor com o o grande sím bolo de sua condição de 

membros e o cenário celestial para seus convênios mais sagrados.

Q uando reflito sobre o templo, lembro-me destas palavras:

“O  templo e um local de instrução onde verdades profundas relativas ao 

reino de Deus são reveladas. E um lugar de paz, onde as m entes podem vol­

tar-se para coisas do espírito e as preocupações com  as coisas do m undo são 

postas de lado. N o tem plo fazemos convênios de obedecer às leis de Deus e 

recebemos prom essas, sem pre condicionadas à fidelidade, que se estendem  

até a eternidade” (The Priesthood and You [O  Sacerdócio e Você], Lições do 

Sacerdócio de M elquisedeque— 1966, C idade do Lago Salgado: A  Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últim os Dias, 1966, página 293).

É o próprio Senhor que, em Suas revelações, fez do tem plo o grande sím ­

bolo para os m embros da Igreja. Pensemos nas atitudes e com portam entos

O templo é um local de 

beleza, um local de revelação, 

um local de paz. É a casa do 

Senhor. E sagrado para o 

Senhor. Deve ser sagrado  

para nós.
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dignos que o Senhor nos indicou no conselho dado aos 

santos de Kirtland, por m eio do Profeta Joseph  Sm ith, 

quando eles se preparavam  para edificar um templo. O  

conselho aplica-se ainda aos dias atuais:

“Organizai-vos; preparai todas as coisas necessárias; e 

estabelecei uma casa, m esmo uma casa de oração, uma 

casa de jejum , uma casa de fé, uma casa de ensino, uma 

casa de glória, uma casa de ordem , uma casa de D eusv 

(D & C  8 8 :1 1 9 ). S ão  essas atitudes e com portam en tos 

verdadeiros indicadores do que cada um de nós deseja c 

procura ser?

N ão  possuím os registros de templos erigidos no Velho 

ou no N ovo M undo durante o longo período de aposta­

sia, antes de o evangelho de Jesus Cristo ser restaurado 

n estes últim os d ias. O  sacerd ócio , que é essen cial às 

ordenanças do templo, não estava na Terra. A pós a res­

ta u ra ç ã o  do  e v a n g e lh o  por m eio  de um  p ro fe ta  do 

Senhor, e sco lh id o  para  esse  propósito  e sp ec ífico , e a 

organização da Igreja de Jesus Cristo dos San tos dos Ú lti­

mos Dias, os templos voltaram  a ser construídos segundo 

o m andam ento divino.

O  Elder Bruce R. M cConkie, do Q uórum  dos Doze, 

disse:

“A  construção e o  uso adequado dos tem plos é uma 

das grandes evidências da divindade da obra do Senhor. 

( . . . )  N os lugares onde houver um templo, com  o espí­

rito de revelação dado aos que lá adm inistram , o povo do 

Senhor será encontrado; mas não será encontrado onde 

não existir a Igreja, o reino e a verdade a respeito do céu 

(Mormon Doctnne [D outrina M órm on], segunda edição, 

C idade do Lago Salgado: Bookcraft, 1966, página 781).

O  tem plo é sagrado porque ali se dá a m ais próxim a 

com unhão do Senhor com aqueles que recebem  as mais 

altas e sagradas ordenanças do san to  sacerdócio . E no 

templo que as coisas da Terra se unem às coisas do céu. 

Em uma carta aos santos de Efeso, Paulo fez unra decla­

ração significativa a respeito da época em que vivemos, 

de que em Cristo haveria uma reunião de todas as coisas 

que estão entre o céu e a terra:

“D escobrindo-nos o  m istério da sua vontade ( . . . )

De tornar a congregar em C risto  todas as coisas, na 

dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão 

nos céus com o as que estão na terra” (Efésios 1 :9-10).

A doutrina de que toda criação será finalm ente unida 

cm  C risto  é o tem a principal da epístola de Paulo. A s 

coisas da Terra se tornarão uma com  as coisas do céu. A  

grande família de D eus será unida por meio das ordenan­

ças salvadoras do evangelho. A  obra vicária e as orde­

nanças para os vivos são os propósitos do templo

A o  co m en tar sobre com o n o ssa  v ida é ab en ço ad a  

q u a n d o  fr e q ü e n ta m o s  o te m p lo , o E ld e r  Jo h n  A . 

W idtsoe, do Q uórum  dos Doze, disse: “A s ordenanças do 

tem plo ( . . . )  nos dão uma oportunidade m aravilhosa de 

m anterm os vivos nosso conhecim ento espiritual e nossa 

força. ( . . . )  A  vigorosa perspectiva da eternidade é-nos 

esclarecida no templo: vem os o  tempo desde seu início 

infinito até o final interminável e as cenas da vida eterna 

se desenrolam  diante de nós. Então vejo mais claram ente 

meu lugar em  m eio às co isas do universo, m eu lugar 

entre os propósitos de D eus; consigo saber melhor a que 

lugar pertenço, saber com o avaliar e considerar as coisas 

e separar e organizar os deveres triviais e com uns de 

m inha vida, para que as pequenas coisas não me desani­

mem nem  me afastem  da visão das coisas m aiores que 

D eus nos deu” (Conference Report, abril de 1922, páginas 

9 7-98 ).

A nalisem os algum as prom essas que o Senhor nos fez, 

relativas ao  tem plo. Exam inem os o estilo  de vida que 

devem os ter, a fim de receberm os os benefícios dessas 

prom essas:

“ E se o Meu povo a Mim construir uma casa em nome 

do Senhor, e não permitir que nela entre algum a coisa 

im p u ra  p a ra  p ro fa n á - la ,  a M in h a  g ló r ia  so b re  ele 

descansará,

Sim , e a M inha presença aí estará, pois entrarei nela, 

e todos os puros de coração que a ela vierem , verão a 

Deus.

M as se e la  for v io lad a , Eu n ão  e n tra re i n e la , e a

A L I A H O N A  • N O V E M B R O  D E  1 9 9 4
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Espero que todo membro adulto seja digno de possuir 

uma recomendação atualizada para o templo, mesmo 

que a distância não lhe permita usá-la sempre.

Sejamos um povo que am a o templo.

Minha glória aí não estará; pois Eu não entrarei em tem­

plos impuros.

E agora Sião prosperará se fizer estas coisas, e se espar­

ramará e se tornará muito gloriosa, muito grande e muito 

terrível.

E as n açõ e s  do m undo h o n rá - la -ã o  e d irão : 

Certamente Sião é a cidade do nosso Deus, e certamente 

Sião não poderá cair, nem ser removida do seu lugar, pois 

Deus ali está, e a mão do Senhor ali está;

E pela força do seu poder Ele jurou que seria a sua sal­

vação e a sua torre alta.

Portanto, na verdade, assim diz o Senhor, que Sião se 

regozije, pois isto é Sião —  O  PURO DE C O R A Ç Ã O ; 

portanto, que Sião se regozije” (D & C  97:15-21).

Meditemos nos ensinamentos grandiosos da grande 

oração dedicatória do Templo de Kirtland, uma oração 
que loseph Smith disse ter-lhe sido dada por revelação. 

E uma oração que continua a ser respondida na vida de 

cada um de nós, individualmente, como famílias e como 

povo, devido ao poder do sacerdócio que o Senhor nos 

deu para usarmos em Seu templo sagrado.

“E agora, Pai Santo”, suplicou o Profeta Joseph Smith, 

'‘nós, o Teu povo, Te pedimos que nos assistas, com a Tua 

graça, ( . . . )  de maneira que, aos Teus olhos, sejamos 

considerados dignos de assegurar um cumprimento das 

promessas que nos fizeste, a nós, Teu povo, nas revela­

ções que nos deste;

Para que tua glória desça sobre o Teu p o v o .(. . . )

E nós Te rogamos, Pai Santo, que os Teus servos pos­

sam sair desta casa armados com o Teu poder, e que o 

Teu nome esteja sobre eles, e Tua glória ao redor deles, e 

que os Teus anjos zelem por eles;

E que deste lugar levem, em verdade, extremamente 

grandes e gloriosas novas aos confins da terra, para que 

saibam que esta é a Tua obra, e que Tu estendeste a Tua 

mão, para cumprir o que falaste pela boca dos profetas, 

concernente aos últimos dias. ( . . . )

Nós Te pedimos que dês a Sião outras estacas ( . . . )  

para que a reunião do Teu povo possa prosseguir em 

grande poder e majestade, para que a Tua obra se abrevie 

em retidão. ( . . . )

E que todos os remanescentes dispersos de Israel, os 

quais foram lançados aos confins da terra, cheguem ao 

conhecim ento da verdade, creiam no M essias, sejam 

redimidos da opressão, e se regozijem em Ti. ( . . . )

Lembra-Te de toda a Tua igreja, ó Senhor, de todas as 

suas famílias, e as pessoas de suas relações íntimas, de 

todos os seus enfermos e aflitos, de todos os pobres e mari- 

sos da terra; que o reino, que sem mão estabeleceste, sp 

torne uma grande montanha e encha toda a terra; ( . . . )

Para que quando a trombeta soar para os mortos, seja 

mos arrebatados na nuvem para Te encontrar, e com o 

Sen h or e ste jam o s para sem pre” (D & C  1 0 9 :1 0 -1 2 . 

22-23, 59, 67, 72, 75)

Já houve um povo com promessas tão emocionantes e 

m aravilhosas? N ão admira o Senhor querer que Seus 

seguidores se voltem para o Seu exemplo e para o Seu 

templo. N ão é de estranhar que Ele tenha dito em Sua 

casa sagrada: “Em misericórdia manifestar-Me-ei ao Meu 

povo” (D & C  110:7).
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Verdadeiramente, o Senhor quer que Seu povo seja 

motivado a freqüentar o templo. O  meu mais profundo 

desejo é que todos os membros da Igreja se tornem dig­

nos de entrar no tem plo. Espero que todo m em bro 

adulto seja digno de possuir uma recomendação atuali­

zada para o templo, mesmo que a distância não lhe per­

mita usá-la sempre.

Sejam os um povo que freqüenta e ama o templo. 

Procuremos diligentem ente ir à C asa  do Senhor tão 

amiúde quanto nosso tempo, meios e condições pessoais 

nos permitirem. Que o façamos não apenas em favor de 

nossos parentes falecidos, mas também em busca das 

bênçãos pessoais advindas da adoração no templo, em 

busca da santidade e segurança que encontramos dentro 

daquelas paredes santas e consagradas. O  templo é um 

local de beleza, um local de revelação, um local de paz. É 

a casa do Senhor. E sagrado para o Senhor Deve ser 

sagrado para nós.

É agradável ao Senhor que a juventude freqüente o 

templo dignamente e realize batismos vicários por aque­

les que não têm a oportunidade de serem batizados nesta 

vida. O  Senhor aprecia quando freqüentamos o templo 

dignamente, para fazermos nossos convênios com ele, 

sermos selados como casais e famílias e realizarmos essas 

mesmas ordenanças salvadoras por aqueles que morre­

ram, muitos dos quais esperam ansiosamente que essas 

ordenanças sejam feitas em seu benefício.

Para que o templo seja realm ente um símbolo em 

nossa vida, precisamos querer que ele o seja. Precisamos 

viver dignam ente para entrar no templo. Precisam os 

guardar os mandamentos de nosso Senhor. Se pudermos 

moldar nossa existência de acordo com a do Mestre e 

tomarmos Seus ensinam entos e Seu exemplo como o 

padrão supremo para nossa vida, não será difícil sermos 

dignos de ir ao templo e de sermos coerentes e leais a 

cada passo da vida, pois estaremos comprometidos com 

um único e sagrado padrão de conduta e crença. Quer 

estejamos em casa ou no supermercado, na escola ou já 

fora dela há muito tempo, totalm ente sós ou com um

Apressemo-nos a ir ao templo tão amiúde quanto o 

permitirem nossas condições pessoais. Que o façamos 

não apenas em favor de nossos parentes falecidos, 

mas também pela santidade e segurança que encon­

tramos dentro daquelas paredes sagradas.

grande número de pessoas, nosso curso será claro e nos­

sos padrões serão óbvios.

A  capacidade de defender os próprios princípios, de 

viver com integridade e de acordo com a própria crença é 

o que realmente importa. Essa devoção ao princípio ver­

dadeiro— na vida pessoal, no lar, na família e em todos os 

locais onde encontram os e influenciam os outras pes- 

soas-essa devoção é aquela que Deus está, em última aná­

lise, pedindo que tenhamos. Ela requer dedicação— uma 

dedicação sincera, profundamente enraizada e eterna­

mente acalentada com relação aos princípios que sabemos 

ser verdadeiros, dados por Deus. Se formos verdadeiros e 

fiéis aos princípios do Senhor, seremos sempre dignos do 

templo, e o Senhor e Seu templo sagrado serão os grandes 

símbolos que indicam que somos Seus discípulos. □

ID ÉIA S PARA OS M ESTRES FA M ILIA RES

1. Os templos são lugares onde fazemos convênios de 

obedecer às leis de Deus e recebemos promessas, condi­
cionadas a nossa fidelidade, que se estendem até a eter­

n idade, e onde esse m esm o trabalho pode ser feito 

vicariamente pelos mortos.

2. Em Suas revelações ao Profeta Joseph Sm ith, o 

Senhor fez dos templos um grande símbolo para os mem­

bros de Sua igrega.

3. O  Senhor deseja que Seu povo seja motivado a fre­

qüentar o templo.

4. O  Presidente Hunter incentivou todos os membros 

adultos a serem dignos de ter uma recomendação para o 

templo atualizada e a serem portadores de uma recomen­

dação, morem ou não perto de um templo.
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Uma Fotografia Empoeirada

Alm a Yanira González

Q
uando minha irmã, Estella Torres, estava 
esperando seu segundo filho, teve diabetes, 
toxemia e pressão alta, correndo risco de vida. 
Embora tivesse nascido em El Salvador, morava na 
Cidade do Lago Salgado e, portanto, foi para um hospital 

de lá. Ela recuperou-se, mas nos primeiros dias estava 
muito desanimada. Sentia-se sozinha e deprimida, sem 
ninguém que amasse por perto. Então, certa manhã, uma 
bondosa enfermeira, notando que minha irmã falava com 
sotaque, perguntou-lhe de que país ela era.

“De El Salvador”, respondeu Estella.

“O h”, disse a enfermeira. “Fui missionária em El 
Salvador há trinta e cinco anos.”

“Lembra-se de algum nome ou local?” perguntou 

minha irmã. “Talvez tenha conhecido minha avó. O 
nome dela era Amanda Ernestina.”

“E difícil lembrar de nomes, mas tenho uma velha 
fotografia de um dos membros da Igreja que conheci. 
Vou trazê-la amanhã.”

Quando a enfermeira lhe mostrou a fotografia, Estella 
ficou encantada de ver que, realmente, era nossa querida 

avó. A fotografia mostrava uma mulher de pequena esta­
tura e pele clara. Tinha os cabelos presos por um pente, 
num estilo que fora muito popular nas pequenas cidades 
salvadorenhas.

Duas missionárias dos Estados Unidos haviam ido à 
casa de minha avó um dia, dando-lhe um exemplar do 

Livro de Mórmon. Acharam que ela não se interessara 
pela Igreja, pois respondera a suas perguntas apenas com 

um movimento de cabeça ou um simples sim. Mas 
quando lá voltaram no dia seguinte, descobriram que ela 

começara a ler o livro e estava preparada para responder 
a todas as suas perguntas. Poucos dias depois se tornou 
uma das primeiras pessoas convertidas em El Salvador. 
Foi fiel a vida toda.

Minha irmã e eu guardávamos com carinho as muitas 

lembranças das coisas que nossa avó fizera conosco, 
como preparar um cajado com uma vassoura, comer seu 
maravilhoso chocolate ou caminhar de mãos dadas com 
ela para a igreja aos domingos.

Nossa avó também escrevia poesias e compunha 
hinos, e foi um grande exemplo de obediência à lei do 

dízimo. Cultivava flores e vendia-as no mercado, guar­
dando a porção do dinheiro que ganhava, que perten­
cia ao Senhor, numa pequena bolsa p lástica. Era 
profundamente espiritual e ensinava o evangelho a 
toda a família. Certa vez, quando meu pai protestou, 

disse-lhe que ele ainda subiria ao púlpito para prestar 
testemunho.

“Isso jamais acontecerá”, respondeu ele. Mais tarde, 
porém, tanto ele como minha mãe, assim como todos os 
filhos, cumprimos missão de tempo integral em diferen­

tes partes do mundo, incluindo El Salvador, Nicarágua, 
Costa Rica, Uruguai e Espanha.

Nossa avó era tímida e quieta, um exemplo de dedica­
ção, paciência e altruísmo. Poucos dias antes de morrer 
de câncer, comentou calmamente com minha mãe: “Vejo 
que as portas estão abertas”.

“Não, eu as fechei”, replicou minha mãe.
“Não estou falando destas portas”, disse ela. “Posso 

ver anjos ministrando.” Alguns dias depois morreu dor­
mindo, atravessando aquele portal.

Trinta e cinco anos mais tarde, minha irmã e eu senti­
mos que uma fotografia empoeirada prestava testemunho 
silencioso de que nossa avó ainda estava preocupada 
com seus netos e nos amava do outro lado do véu. Ao 
segurar aquela fotografia nas mãos, Estella encheu-se de 
emoção, lembrando-se do amor de nossa avó. Sinto esse 
mesmo amor sempre que me lembro de minha valorosa 
avó pioneira. □
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E u estava sentada atrás de 
duas adolescentes no ôni­

bus. Uma delas expressava 
seu aborrecimento porque os pais 
não.puderam comprar-lhe o vestido 
que desejava. Não gostou nem um 
pouco do vestido que ganhou no 

lugar do outro.
“E minha mãe ficou contrariada 

porque eu não disse obrigada”, recla­
mava ela. “Não sei o que esperava 
que eu agradecesse!”

Filha mal-agradecida, pensei eu. 
Não muito tempo depois, come­

cei a meditar na promessa de “uma 
bênção tal, que não haja espaço sufi­
c ien te  para receb ê-la ” (3 N éfi 

24:10). Apesar de estar pagando o 
dízimo e cumprindo outras obriga­
ções, não me sentia sobrecarregada 
de bênçãos. Na verdade, sentia que 
tinha pouco a agradecer.

E então, a conversa que ouvira 
no ônibus me veio à mente. Eu tam­
bém estava sendo uma filha mal- 
agradecida. A princípio, como um 
fiozinho d’água e depois como uma 
torrente cada vez mais volumosa, as 
bênçãos recebidas começaram a fluir

em m inha lem brança. Desde as 

pequeninas bênçãos diárias até a 
grande bênção da expiação, as dádi­
vas que Deus me concedera eram 
tão abundantes quanto maravilho­
sas. As janelas do céu sempre estive­
ram abertas. Eu apenas não notara. 
Minha alma encheu-se de tamanha 

gratidão que senti-me fisicamente 
incapaz de suportá-la.

Naquela noite, compreendi pela 
primeira vez que, quando a gratidão 
nos enche o coração, não há espaço 
para a tristeza. Descobri que a felici­
dade não depende de satisfazermos 

todos os nossos desejos. Ela depende 

grandemente da capacidade de sen­
tirmos gratidão pela abundância que 
já possuímos.

E se não nos estivermos sentindo 

agradecidos? Não seria hipocrisia 
expressar uma emoção que não sen­
timos com sinceridade? Sem dúvida. 
Contudo sempre haverá meios de 
cultivarmos a gratidão. A idéia de 
que as emoções ocorrem esponta­
neamente, sem serem afetadas pelas 

ações, é falsa. Por meio de estudo, 
oração e exp eriên cias práticas,

aprendi que podemos tomar atitudes 

que aumentam nossa capacidade de 
sentir gratidão.

Seguem-se alguns exercícios sim­
ples que descobri serem úteis no 

desenvolvim ento de um coração 
agradecido.

COMO DESENVOLVER 

A GRATIDÃO

1. Conte as bênção s. Lembrar

das bênçãos é o primeiro passo no 
cam inho da gratidão. O Bispo 
Henry B. Eyring declarou que se 

contarmos nossas bênçãos com fé, o 

Espírito Santo muitas vezes fará com 
que nos lembremos de outras (ver 
Ensign, novembro de 1989, p. 13). 
Muitas das maiores bênçãos foram 
parte de nossa vida por tanto tempo 
que talvez tenhamos esquecido que 
são dádivas. Por exemplo, quantas 
vezes lembramos que nosso corpo 

físico foi uma bênção ansiosamente 
aguardada quando éramos filhos 
espirituais?

Certo dia, uma irmã estava ava­
liando a riqueza que a música

Um Coração 
Agradecido

Por Carolyn Wright
FOTOGRAFIA DE STEVE BUNDERSON;

CO M  USO DE MODELOS FOTOGRÁFICOS
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conferira a sua vida. Subitamente, 

sentiu-se tomada por um sentimento 
de gratidão pelas leis eternas que nos 
capacitam a apreciar a música. Com 
isso, veio-lhe uma profunda gratidão 

pela tecnologia da gravação de 

música, que nos permite ouvi-la sem a 
presença real dos músicos, um privilé­
gio que somente passamos a usufruir 
nas últimas gerações.

2. Reconheça que as provações 

são bênçãos. Pode parecer estranho 
pensar que a doença, as revoltas 
sociais, os desastres da natureza e as 
trágedias pessoais sejam bênçãos. 
Mas, quão freqüentemente ouvimos 

pessoas prestarem testemunho do 
crescim ento que experimentaram 
durante os períodos difíceis de pro­
vação e tribulação?

Alguns pensam que as provações 
estão reservadas apenas para os deso­
bedientes, mas as escrituras deixam 

claro que mesmo os humildes e obe­
dientes enfrentarão tribulações. A 
experiência é um grande mestre e, às 
vezes, nossas experiências mais duras 
são nossos m aiores m estres (ver 
D&C 122:7).

É por isso, talvez, que recebemos 
o mandamento de dar graças por 
todas as coisas (ver Efésios 5 :20 ). 
Algumas bênçãos nos chegam de 
modo doloroso, mas o Senhor pro­
meteu que “aquele que com ações de 
graças, receber todas as coisas, será 
feito glorioso”(D&C 78:19).

3. Cultive cuidadosam ente todo 

sentimento de gratidão, por menor

que seja . Cultivar a gratidão é como 
cuidar da semente da fé. Se cuidar­

mos do primeiro broto, com o tempo 
ele crescerá até se tornar uma árvore 

bela e frutífera (ver Alma 32:27-37). 
D escobri que assim que percebo 
estar recebendo uma bênção, posso 

fortalecer o sentimento de gratidão, 
expressando im ediatam ente meu 
agradecimento.

4. Estude a bênção p a tria rca l. 

Com muita freqüência, deixamos de 
reconhecer as dádivas que nos foram 
especificamente concedidas. A bên­

ção patriarcal pode ajudar-nos a 
reconhecer e apreciar tais dádivas 
pessoais. Lê-la também pode ajudar- 
nos a evitar a tendência humana de 

menosprezar as próprias dádivas e 
cobiçar as alheias.

5. Leia Mosias 2:19-25. Sinto que 

o espírito de gratidão sempre se 
renova quando leio essa passagem das 
escrituras. As palavras do rei 
Benjamim, escritas em linguagem 

simples e vigorosa, fazem-me recordar 
que todos dependemos grandemente 
do Senhor em todas as coisas, até 
mesmo em nossa própria existência.

6. Escreva as bênçãos. Registrar 
as bênçãos no diário ajuda a fazer 

com que a mente se concentre nelas 
e faz com que nos lembremos delas 

mais tarde, quando já poderíamos tê- 
las esquecido. Outras pessoas tam­
bém podem beneficiar-se delas. O 
Presidente Spencer W. Kimball disse: 
“O diário é uma maneira de contar­
mos nossas bênçãos e mantermos um

A felicidade não depende de satis­

fazerm os todos os nossos desejos. 

Ela depende grandemente da 

capacidade de sentirmos gratidão  

pela abundância que já possuímos.

inventário delas para nossa posteri­
dade” (Ensign, maio de 1978, p. 77).

7. E x p re sse  g ra t id ã o  ao  Pai 

Celestial. Quando oramos em par­
ticular, o Espírito Santo fre­
qüentem ente nos lembra das 
bênçãos que havíamos esquecido.
As orações em público também 
podem ser reveladoras. Aprendi a 

prestar muita atenção nas orações 
feitas por outras pessoas. As vezes, 
elas nos lembram de bênçãos que nos 
passaram despercebidas. Algumas das 
orações que mais me influenciaram 

falavam quase que exclusivamente de 
bênçãos recebidas.

8. Exp resse  g ra tid ão  a o utras  

pessoas. Já foi dito que quando o Pai 

Celestial quer abençoar-nos, muitas 
vezes nos envia a bênção por meio 
da ajuda de um amigo, um pai, um 
líder da Igreja, um professor. Quando 
expressamos gratidão a esses agentes 
do amor do Senhor, cumprimos dois 
propósitos: lembramos a ação bon­
dosa e prestativa que praticaram e 

estabelecemos um elo que une nos­
sos corações.

9. Pague o dízimo honestamente. 

A base da gratidão é a compreensão 
de que tudo que temos vem de Deus. 
Quando lhe devolvemos um décimo 
de nossa renda, estamos reconhe­
cendo essa verdade.

10. Sobrepuje os obstáculos com 

gratidão . Às vezes, não importa o 
que façamos, a amargura e a depres­
são nos afastam da gratidão. Aí, a 
tristeza que sentimos pode basear-se
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O Élder James E. Talmage 
d eclarou  certa  ocasião : 
“Deus requer agrad eci­

m ento, louvor e adoração, 

não para sua própria gratifica­
ção, por desejar receber adu- 

lação, mas para o bem de seus 
filhos” (Sunday Night Talks by 

R adio, segunda edição, Salt 
Lake C ity: A Igreja de Jesus 

Cristo dos Santos dos Últimos Dias, 

1931, p. 486). O bem que recebe­
mos ao desenvolvermos um coração 
agradecido é imensurável. Ele cul­
tiva nossa reverência  para com 
Deus e, portanto, abre a alma à 
in flu ên cia  do E sp írito  San to . 
Permite que encontremos alegria 

no p resente e não em um dia 
futuro, quando todos os desejos de 
nosso coração forem satisfeitos. Um 
coração agradecido permite que 
enfrentem os as tribulações com 
firme conhecim ento do amor que 
Deus tem por nós.

Aprecio o modo como um amigo 
meu resume o poder da gratidão. “O 
coração agradecido”, diz ele, “está 
sentado à mesa, diante de um ban­
quete que nunca termina”. □

em fatores sobre os quais temos 
pouco controle. Por exemplo, as pes­
soas que sofrem de depressão clínica 

necessitam de auxílio profissional 
para livrar-se de suas em oções 
negativas.

O PODER DA GRATIDÃO
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O Que Todo Elder 
Deveria Saber— e Toda 

Irmã Também
Noções Básicas dos Princípios de Governo 

do Sacerdócio

Presidente Boyd K. Packer

Presidente Interino do Q uórum  dos Doze

Uma vez que os élderes não podem 

receber a plenitude das bênçãos do 

sacerdócio sem as irm ãs, pensou-se 

que elas também poderiam benefi- 

ciar-se dos seguintes trechos de um 

discurso proferido pelo Élder Packer 

numa sessão de treinamento das 

Autoridades G erais, na conferência 

geral de abril 1992.

enos de um ano após a 
organização da Igreja, o Profeta Joseph 
Smith recebeu uma revelação que dizia: 

“Atendei, ó élderes da minha igreja, a quem chamei, 
eis que vos dou o mandamento de que vos reunais para 
que chegueis a um acordo quanto à minha palavra;

E pela oração da vossa fé recebereis a minha lei, para 
que saibais como governar a minha igreja e ter todas as 
coisas direitas diante de mim” (D&C 41:2-3).

Há certas coisas referentes ao sacerdócio que todo 
élder deveria saber, para compreender como a Igreja é 
governada, a fim de que todas as coisas estejam corretas 
diante do Senhor. Há princípios, preceitos e regras que, 
freqüentemente, deixam de ser examinados com a devida

atenção e raramente são ensinados.
Alguns desses princípios se 

encontram nas escrituras; outros, nos 
manuais. Alguns deles não estão nem 
nas escrituras nem nos manuais. Eles 
são encontrados na Igreja. Poderiam 
ser chamados de tradição, mas são 
mais que isso. São revelações recebi­

das quando os líderes do passado se 
reuniram, chegaram a um acordo e 
ofereceram suas orações de fé.

O Senhor, então, mostrou-lhes o 
que deveriam fazer. Eles receberam, 

através de revelação, “linha sobre linha, preceito sobre 
p rece ito ”, princípios verdadeiros que moldaram a 
maneira de agir do sacerdócio (ver Isaías 28:13; 2 Néfi 
28:30; D&C 98:12). Essas são as coisas que fazemos para 
que tudo esteja correto diante do Senhor.

O SACERDÓCIO

O sacerdócio é a autoridade e o poder que Deus confe­
riu aos homens para agir em Seu nome na Terra (ver 
Gênesis 14:28-31, TJS). Quando exercemos devidamente 
a autoridade do sacerdócio, fazemos o que Ele faria se esti­
vesse presente.
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O SACERDÓCIO DE MELQUISEDEQUE 

OU SACERDÓCIO MAIOR

Há dois sacerdócios na Igreja , a saber, o de 

Melquisedeque e o Aarônico, que inclui o sacerdócio 
lev ítico . O prim eiro cham a-se Sacerd ócio  de 

Melquisedeque porque Melquisedeque foi um grande 
sumo sacerdote: “Chamava-se, antes do seu tempo, o 

Santo Sacerdócio, segundo a Ordem do Filho de Deus" 
(D&C 107:1-3).

O Sacerdócio de Melquisedeque também é mencio­

nado nas escrituras como o “sacerdócio maior” ou o 
sacerdócio “segundo a santíssima ordem de Deus” (D&C 
84:18—19) e o sacerdócio “segundo a ordem do meu Filho 

Unigênito” (D&C 124:123; ver também D&C 76:57).
“Por respeito ou reverência ao nome do Ser Supremo 

e para evitar-se a repetição freqüente de seu nome, eles, 
a igreja, no passado, deram àquele sacerdócio o nome de 
M elquisedeque, ou Sacerdócio de M elquisedeque” 

(D&C 107:4). Podemos entender por que deve ser assim. 
O nome do sacerdócio é freqüentemente utilizado nas 
reuniões e aulas e é impresso nos manuais. Seria uma 
irreverência usarmos informalmente o título sagrado que 
inclui o nome da Deidade.

Melquisedeque, o grande sumo sacerdote, é identificado 
nas escrituras como o “rei de Salém” ou, como diríamos 
atualmente, Jerusalém (Gênesis 14:18; Alma 13:17-18). 
“E foi a este mesmo Melquisedeque que Abraão pagou o 
dízimo” (Alma 13:15; ver também Gênesis 14:20).

Existem referências a um sacerdócio patriarcal. A 
ordem patriarcal não é um terceiro sacerdócio, separado 
dos outros (ver D&C 84:6-17; 107:40-57). Tudo que se 
refere à ordem patriarcal está contido no Sacerdócio de 
Melquisedeque. “Todas as outras autoridades ou ofícios 
da igreja são apêndices deste sacerdócio  [de 
Melquisedeque]” (D&C 107:5). A ordem patriarcal faz 
parte do Sacerdócio de Melquisedeque, permitindo que 
os homens dignos que o possuem presidam sua posteri­
dade nesta vida e pela eternidade.

O Sacerdócio de Melquisedeque "administra o evan­

gelho e possui a chave dos mistérios do reino, mesmo 

a chave do conhecimento de Deus" (D&C 84:19).

O SACERDÓCIO AARÔNICO 

OU SACERDÓCIO MENOR

“O segundo sacerdócio se chama Sacerdócio de Aarão 
porque foi conferido a Aarão e à sua semente.( . . . ) 
Chama-se sacerdócio menor porque é um apêndice do 
maior, que é o Sacerdócio de Melquisedeque, e tem 
poder para administrar ordenanças exteriores” (D&C 

107:13-14).
E chamado, às vezes, de sacerdócio preparatório por­

que prepara a pessoa para o sacerdócio maior.
O  sacerdócio levítico  (ver Hebreus 7 :1 1 ; D & C  

107:6,10) é uma ordem que faz parte do Sacerdócio 
A a rô n ico . M oisés e A arão  p erten ciam  à tribo 

de Levi (ver Exodo 2 :1 -2 , 10; 4 :14). Durante o êxodo 
do Egito, os levitas receberam responsabilidades sacer­
dotais com relação ao tabernáculo e sempre eram os 
que acam pavam  mais perto  dele (ver N úm eros 
3 :5 -3 9 ). Apesar de a ordem levítica não estar sendo
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exercida nos dias atuais, seus privilégios e autoridade 

estão incluídos no Sacerdócio Aarônico, para que pos­
sam ser usados, no futuro, da maneira que o Senhor 
ordenar.

AS CHAVES DO SACERDÓCIO

Existem chaves no sacerdócio. Apesar de a palavra 
chave ter outros significados, como em chaves da sabedo­

ria e chaves do conhecimento, as chaves do sacerdócio 
são o cfireito de presidir e dirigir os assuntos da Igreja 
dentro de uma jurisdição. Todas as chaves do sacerdócio 
se encontram na Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias e nenhuma outra chave existe fora da 

Igreja sobre a Terra.

APÓSTOLOS

A todos os homens ordenados Apóstolos e apoiados 
como membros do Quórum dos Doze Apóstolos são con­
feridas todas as chaves do sacerdócio (ver D&C 27:13; 

110:11-16; 112:30).
O Presidente da Igreja é a única pessoa na face da 

Terra que tem o direito de exercer todas as chaves em 
sua plenitude (ver D&C 132:7). Ele recebe autoridade 

ao ser designado pelos Doze Apóstolos.
“O poder e autoridade do Sacerdócio maior, ou de 

Melquisedeque, é possuir as chaves de todas as bênçãos 

espirituais da igreja.( .  . . )
O poder e autoridade do menor, ou Sacerdócio 

Aarônico, é possuir as chaves da ministração dos anjos e 
ministrar em ordenanças exteriores, a letra do evange­
lho, o batismo do arrependimento para a remissão de 
pecados, conforme os convênios e mandamentos” (D&C 
107:18,20).

As chaves são conferidas a um homem quando ele é 
designado para ser um presidente, como no caso de um 
presidente de estaca, presidente de quórum ou bispo. Os 
conselheiros não recebem chaves.

O SACERDÓCIO NÁO 

PODE SER DIVIDIDO

O sacerdócio é maior que qualquer de seus ofícios. 

Quando alguém recebe o Sacerdócio Aarônico ou o 

Sacerdócio de Melquisedeque pela primeira vez, esse 
sacerdócio lhe é conferido pela imposição das mãos. 
Depois que o sacerdócio lhe é conferido, ele é ordenado 
a um ofício no sacerdócio. A autoridade de todos os ofí­

cios provém do sacerdócio.
O sacerdócio não pode ser dividido. Um élder pos­

sui tanto sacerdócio quanto um Apóstolo (ver D&C 

20:38). Quando um homem recebe o sacerdócio, ele o 
recebe por completo. Entretanto, existem ofícios den­
tro do sacerdócio: divisões de autoridade e responsabi­
lidades. Um homem pode exercer o sacerdócio de 
acordo com os direitos do ofício ao qual foi ordenado 

ou designado.
“O Sacerdócio de Melquisedeque possui direito de 

presidência, para administrar nas coisas espirituais e em 
todas as idades do mundo tem poder e autoridade sobre 
todos os ofícios da igreja" (D&C 107:8).

Todo aquele que possui o Sacerdócio de Melquisedeque 
ou sacerdócio maior possui também toda a autoridade do 

Sacerdócio Aarônico ou sacerdócio menor.

OFÍCIOS NO SACERDÓCIO 

AARÔNICO RECEBIDOS 

POR ORDENAÇÃO

Os ofícios, recebidos por ordenação ao Sacerdócio 

Aarônico são:
Diácono
Mestre
Sacerdote
O bispo é o presidente do Sacerdócio Aarônico. Ele 

recebe as chaves ao ser ordenado. Ele delega responsabi­

lidades a seus conselheiros. Os três formam o bispado, 
que é uma presidência (ver D&C 107:15-17).
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Na Igreja, a autoridade é conferida por ordenação e 

por designação. Em ambos os casos é dada uma bên­

ção que acom panhará o trabalho da pessoa no ofício 

para o qual foi designada ou ordenada.

OS OFÍCIOS NO SACERDÓCIO 

DE MELQUISEDEQUE RECEBIDOS 

POR ORDENAÇÃO

Os ofícios recebidos por ordenação, no sacerdócio 
maior, são:

Élder
Sumo sacerdote
Patriarca

Setenta

Apóstolo
Além  de id en tificar um ofício  esp ecífico  no 

Sacerdócio de Melquisedeque recebido por ordenação, o 
título “élder” também é utilizado para identificar qual- 

quer portador do sacerdócio maior. Por esse motivo, os 
Setentas e Apóstolos podem ser chamados de “élderes” 
(ver D&C 20:38).

Embora todo aquele a quem é conferido o Sacerdócio 
de Melquisedeque receba a plenitude do sacerdócio, às 
vezes se diz que um ofício é “mais alto” ou “mais baixo” 
que outro. Em vez de “mais alto” ou “mais baixo”, os ofí­
cios do sacerdócio representam diferentes áreas de 

serviço.
Existem diferentes direitos, privilégios e autoridade, 

que aumentam a cada ofício sucessivo. Por exemplo, diz- 
se que os ofícios de mestre ou sacerdote são mais altos 
que o ofício de diácono. O sacerdote no Sacerdócio 
Aarônico pode realizar qualquer dever designado ao 
mestre ou ao diácono. Por exemplo, o sacerdote pode 
distribuir o sacramento, um dever geralmente designado 
aos diáconos. Por outro lado, o diácono não pode aben­
çoar o sacramento ou realizar batismos, deveres que são 
designados ao sacerdote.

O élder pode realizar qualquer dever designado a 
qualquer ofício do Sacerdócio Aarônico, mas não pode 
fazer algumas coisas que pertencem ao ofício de sumo 
sacerdote. Tais princípios de governo do sacerdócio 
foram estabelecidos por revelação e são imutáveis.

QUÓRUNS

Na dispensação da plenitude dos tempos, o Senhor 
instruiu que o sacerdócio deveria ser organizado em quó- 
runs, que são assembléias seletas formadas por irmãos 
que receberam autoridade para dirigir os assuntos do 
Senhor e levar adiante a Sua obra.

O quórum é uma irmandade. Com exceção dos ofícios 
de bispo e patriarca, todos os que foram ordenados a um 

ofício no sacerdócio encontram -se organizados em 
quóruns.

Um homem pode ser chamado a cargos eclesiásticos e 

desobrigado de cargos aos quais foi designado, porém, ser 
membro do quórum confere-lhe uma cidadania estável e 
sustentadora. Este é um direito daquele que foi ordenado 
a um ofício no sacerdócio. Possuir o sacerdócio e ser 
membro ativo do quórum deve ser considerado um privi­
légio sagrado.

Os quóruns do Sacerdócio de Melquisedeque são:
• A Primeira Presidência

• O Quórum dos Doze
• Os quóruns dos setentas
• Os quóruns de sumos sacerdotes

• Os quóruns de élderes
Os quóruns do Sacerdócio Aarônico são:
• Os quóruns de sacerdotes
• Os quóruns de mestres
• Os quóruns de diáconos
Cada quórum é presidido por um presidente ou por 

uma presidência. O Quórum dos Doze é presidido por 
um presidente, o Presidente dos Doze (ver D & C  

124:127), assim como o quórum dos sacerdotes é presi­
dido pelo bispo (ver D&C 107:87-88).

Os quóruns dos setentas são presididos por sete presi­
dentes (ver D&C 107:93). Todos os outros quóruns são 
presididos por uma presidência composta de um presi­
dente, um prim eiro con selh eiro  e um segundo 
conselheiro.
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O Sacerdócio Aarônico é chamado, às vezes, de sacer­

dócio preparatório, porque prepara a pessoa para o 

sacerdócio maior. O bispo preside o Sacerdócio 

Aarônico.

O JURAMENTO E CONVÊNIO DO SACERDÓCIO

Há um juramento e um convênio do sacerdócio. O 
convênio é do homem; o juram ento é de Deus. O 

Sacerdócio de Melquisedeque é recebido por convênio. 
O convênio que o homem faz com Deus é o de ser fiel e 
magnificar seu chamado no sacerdócio; atender às pala­
vras de vida eterna; e viver de toda palavra que sai da 
boca de Deus (ver D&C 84:33, 43, 44).

Deus, por sua vez, declara através de juram ento 
eterno que todos aqueles que receberem o sacerdócio e 
obedecerem ao convênio que pertence ao sacerdócio 
receberão “tudo que [o] Pai possui” (D&C 84:38).

“E isto é de acordo com o juramento e convênio que 
pertence ao sacerdócio.

Portanto, todos que recebem o sacerdócio, recebem 
este juramento e convênio do meu Pai, que Ele não

pode quebrar, nem podem ser rem ovidos” (D & C  
8 4 :39-40).

ORDENAÇÃO E DESIGNAÇÃO

Há duas maneiras pelas quais a autoridade é conferida 
na Igreja: por ordenação e por designação. Os ofícios do 

sacerdócio— diácono, mestre, sacerdote, élder, sumo 
sacerdote, patriarca, setenta e Apóstolo— são todos con­
feridos por ordenação. As chaves da presidência e a 
autoridade para agir nos chamados do sacerdócio são 
conferidos por designação.

Por exemplo, o ofício de élder no Sacerdócio de 
Melquisedeque é um ofício ao qual se é ordenado, mas 
o ofício de presidente de um quórum de élderes é um 
ofício ao qual se é designado e não ordenado. Em 
ambos os casos é dada uma bênção que acompanhará o 
trabalho da pessoa no ofício ao qual foi designado ou 
ordenado.

Existem na Igreja muitos ofícios recebidos por desig­
nação, tanto no sacerdócio quanto nas organizações 
auxiliares. Alguns deveres sãó inerentes ao sacerdócio e 
não é necessário que a pessoa seja designada a eles.
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Visitar a casa dos membros (ensino familiar) é um 
exemplo disso.

Como as mulheres não são ordenadas ao sacerdócio, 
quando uma irmã é designada a um ofício, incluindo o 
ofício de presidente de uma auxiliar, ela recebe a autori­

dade, responsabilidades e bênçãos referentes ao ofício, 
mas não recebe chaves.

LIMITES DE AUTORIDADE

Normalmente, os privilégios recebidos na ordenação ao 
sacerdócio podem ser exercidos em qualquer posição na Igreja. 

Os portadores do sacerdócio não precisam de autorização prévia 
para realizar ordenanças e bênçãos que não constarão dos regis­

tros da Igreja, tais como consagrar o óleo, abençoar os doentes e 
dar bênçãos paternas.

O sacerdócio é sempre regido por aqueles que pos­
suem as chaves, e uma ordenança deve ser autorizada 
pela autoridade presidente que possui as devidas chaves 

e sacerdócio, se for constar dos registros da Igreja.
A autoridade do ofício designado a um homem tem 

seus limites, inclusive geográficos. A autoridade de um 
homem designado como presidente de uma estaca não 
ultrapassa os limites de sua estaca. Ele não é presidente 

de estaca dos membros de uma estaca vizinha, nem um 
bispo é bispo dos membros de outra ala. Quando um 

homem é ordenado bispo, ele também é designado para 
presidir uma ala específica e não tem autoridade fora de 
seus limites geográficos. Quando for desobrigado do 

cargo de bispo da ala, ele pode ainda manter o ofício de 
bispo, mas não poderá exercê-lo, a menos que seja nova­
mente designado para presidir uma ala.

Ao ser ordenado, o patriarca é designado para dar 
bênçãos aos membros de sua própria estaca ou a pessoas 
vindas de uma estaca que não tenha um patriarca, que o 
procurem dentro dos limites de sua estaca com uma 
recomendação emitida por alguém com a devida autori­
dade. Esses princípios de governo do sacerdócio foram 
estabelecidos por revelação.

IDADE NA QUAL NORMALMENTE SE É 

CHAMADO PARA UM OFÍCIO NO SACERDÓCIO

Para que haja ordem no avançamento no sacerdócio, 
uma idade mínima foi estabelecida para se receber o 

sacerdócio e para a ordenação aos sucessivos ofícios do 
sacerdócio.

O Sacerdócio Aarônico é conferido ao rapaz quando 
ele é ordenado diácono, tendo 12 anos ou mais. Ele será, 
então, membro de um quórum com até 12 diáconos (ver 

D&C 107:85). Quando fizer 14, poderá ser ordenado ao 
ofício de mestre e tornar-se membro de um quórum com 
até 24 mestres (ver D&C 107:86). Ao completar 16, 
poderá ser ordenado sacerdote, tornando-se membro de 
um quórum com até 48 sacerdotes (ver D&C 107:87). 

Aos 18 anos ou mais, poderá receber o Sacerdócio de 
Melquisedeque e ser ordenado élder. Passará, então, a ser 
membro de um quórum com até 96 élderes.

As revelações declaram que “o dever do presidente 
dos élderes é presidir noventa e seis élderes, e assentar-se 
em conselho com eles e ensinar-lhes de acordo com os 
convênios” (D&C 107:89). Os sumos sacerdotes não 

têm uma idade determ inada. Também não há um 
número máximo determinado para o quórum de sumos 
sacerdotes. Os sumos sacerdotes são organizados em gru­
pos, com um líder de grupo. A presidência da estaca é a 
presidência do quórum de sumos sacerdotes da estaca.

CHAMADOS AOS OFÍCIOS

Na Igreja, não tomamos para nós a autoridade perten­
cente a um ofício ou chamado recebido por designação 
ou ordenação. Devemos ser chamados para determinado 
cargo, apoiados, ordenados ou designados e receber a 
autoridade. A quinta regra de fé declara: “Cremos que 
um homem deve ser chamado por Deus, pela profecia e 
pela imposição das mãos por quem possua autoridade 
para pregar o evangelho e administrar as suas ordenan­
ças” (5a Regra de Fé).
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Todo élder deveria saber que um chamado é mais do 
que um convite, um pedido ou mesmo uma incumbên­

cia. Muito freqüentemente ouvimos pessoas dizerem: 

“Pediram-me que servisse como conselheiro na presidên­
cia do quórum de élderes”. A maneira adequada seria: 
“Fui chamado para servir como conselheiro”.

Não nos oferecemos para servir nos ofícios da Igreja. 
Aceitamos o chamado daqueles que presidem. É responsa­

bilidade daquele que preside consultar o Senhor em espí­
rito de oração para saber qual a Sua vontade com respeito 
a determinado cargo da Igreja. E assim que funciona o 
princípio da revelação. O chamado, então, é revelado ao 
oficial presidente, que age em nome do Senhor.

Em circunstâncias normais, nunca recusamos um cha­
mado, nem pedimos desobrigação, mas apenas levamos 
ao conhecimento do oficial presidente circunstâncias 
que poderiam tornar a desobrigação aconselhável.

Quando nos referimos àqueles que foram chamados 
para uma posição de presidência pelo título de seu ofício, 
tal como bispo ou presidente, isso confere dignidade ao 

cargo e lembra à pessoa que ocupa o cargo sua sagrada 
responsabilidade, ao mesmo tempo que nos lembra de 
nossa obrigação de seguir seus conselhos e atender a seus 

chamados.

APOIO A UM OFÍCIO

Um homem que não esteja disposto a viver os padrões 
de dignidade não pode receber os sacerdócios Aarônico e 
de Melquisedeque nem ser ordenado ou designado a um 
ofício em qualquer desses sacerdócios. Tais padrões 
incluem a pureza moral, o pagamento do dízimo, o cumpri­
mento da Palavra de Sabedoria e dos padrões gerais de 

conduta cristã.
Ele deve ser chamado por aqueles que possuem a devida 

autoridade, apoiado, ou seja, receber o voto da congrega­
ção na reunião apropriada, e ser ordenado ou designado 
por alguém que tenha a devida autoridade. Isto é chamado 
“de comum acordo” ou a voz do povo (ver D&C 41:9). As

Os que recebem o sacerdócio Aarônico ou de 

Melquisedeque devem ser apoiados ou receber o voto 

da congregação, numa reunião apropriada. Os mem­

bros chamados para cargos nas organizações auxilia- 

res também são apoiados antes de serem designados.

instruções dadas por revelação prosseguem dizendo:
“Outra vez eu vos digo que a ninguém será permitido 

sair a pregar o meu evangelho ou edificar a minha igreja, a 
não ser que tenha sido ordenado por alguém com autori­
dade, e que a igreja saiba que tem autoridade e que foi 
apropriadamente ordenado pelos líderes da igreja” (D&C 
42:11).

Deve-se notar que existem dois requisitos: Primeiro, 
devemos receber autoridade de alguém que a possua e que 
tenha sido ordenado pelos líderes da Igreja. Além disso, a 
Igreja deve saber que essa pessoa tem autoridade.

O apoio no sacerdócio e a designação a um ofício são 
realizados publicamente, de modo que a Igreja saiba que a 
pessoa tem autoridade, como requerem as escrituras.

E de grande segurança para a Igreja fazer com que os 
nomes daqueles que foram chamados a ofícios na Igreja 
sejam apresentados numa reunião apropriada (ver D&C
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20:65). Qualquer impostor ou enganador será reconhe­
cido. Se alguém alegar ter sido ordenado secretamente a 

um chamado especial ou a uma ordem elevada do sacerdó­

cio, imediatamente saberemos que tal alegação é falsa!
Os nomes dos que foram ordenados ao Sacerdócio de 

M elquisedeque ou a um ofício do Sacerdócio de 
Melquisedeque são apresentados nas conferências de 
estaca ou distrito. (Um distrito de missão é semelhante a 
uma estaca. Um ramo de estaca ou distrito é semelhante a 

uma ala). Pede-se à congregação que aprove a ordenação 
levantando a mão direita, ou que se oponha à ordenação 
pelo mesmo sinal. Isto é feito em uma reunião da estaca, 
porque a presidência da estaca preside o Sacerdócio de 

Melquisedeque.
Quando houver urgência, como por exemplo, no caso 

de um rapaz que esteja indo para a missão e não tenha sido 
ordenado élder, a presidência da estaca deve apresentar o 

nome para apoio na reunião sacramental da própria ala do 

rapaz. A ordenação é apresentada para ratificação na reu­
nião seguinte da estaca. Este procedimento deve ser 

seguido apenas em caso de urgência; do contrário, não é o 
procedimento aprovado.

Os avançamentos no Sacerdócio Aarônico são apoiados 

nas reuniões da ala, porque o bispado preside o Sacerdócio 
Aarônico. Os membros que forem chamados para cargos 
em organizações auxiliares também são apoiados em 
reuniões apropriadas da estaca e ala antes de serem 
designados.

O bispo, como juiz comum, preside todos os membros 
da ala, incluindo os portadores do Sacerdócio de 

Melquisedeque (ver D&C 107:74). Todos os membros 
pagam o dízimo ao bispo e devem buscar sua orientação.

O bispo deve ser um sumo sacerdote (ver D&C 68:19; 
84:29; 107:17, 69-73) e é designado como-sumo sacerdote 
presidente da ala. Na qualidade de bispo, ele pode presidir 
a reunião de conselho da ala e a reunião do comitê execu­
tivo do sacerdócio da ala, das quais participam os oficiais 
do quórum de élderes e do grupo de sumos sacerdotes.

O bispo pode recom endar um homem para ser

ordenado élder ou sumo sacerdote e julgar sua dignidade, 
mas a aprovação e a ordenação são realizadas sob a direção 

da presidência da estaca. O bispo não chama nem pode 

desobrigar a presidência de um quórum de élderes. Isto 
ocorre sob a direção da presidência da estaca.

O bispo pode convocar um conselho disciplinar para 
julgar uma transgressão cometida por um élder da ala. Ele 
pode desassociar o élder, se considerar necessário, mas não 
pode privá-lo do sacerdócio através da excomunhão. Isto 
somente pode ser feito em um conselho disciplinar presi­

dido pela presidência da estaca, que governa o Sacerdócio 

de Melquisedeque.

RECOMENDAÇÃO PARA O TEMPLO

O bispo tem autoridade para julgar a dignidade de um 

membro para receber uma recomendação para o templo. 
Os conselheiros têm autoridade para ajudar a entrevistar 
os membros da ala que irão renovar a recomendação 
para o templo. O presidente da estaca e os conselheiros 

também entrevistam as pessoas que irão entrar no tem­

plo, porque lá os membros participarão de ordenanças do 
Sacerdócio de Melquisedeque.

SER ORDENADO A MAIS DE UM OFÍCIO

As vezes, um homem pode ser ordenado a mais de um 
ofício, ao mesmo tempo. Por exemplo, tanto o bispo 
quanto o patriarca são também sumos sacerdotes. E tam­
bém, um homem pode ter sido ordenado a um ofício e 
ser designado a outros ofícios. Por exemplo, um élder 
ordenado pode ser designado a ofícios tais como presi­
dente de seu quórum, líder da obra missionária da ala ou * 
presidente da Escola Dominical.

QUE CADA HOMEM APRENDA A AGIR 

NO OFÍCIO PARA O QUAL FOR ESCOLHIDO

O Senhor nos aconselhou a fazer com que “todo
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homem aprenda o seu dever e aprenda a agir com toda 

diligência no ofício para o qual for escolhido” (D&C 
107:99). O élder que for chamado para um ofício de 

presidência deve respeitar o chamado daqueles a quem 
preside. Deve deixar que façam, ou melhor, deve ajudá- 
los a agir em seus chamados, sem usurpar-lhes as respon­

sabilidades.
Por sua vez, os portadores do sacerdócio não devem 

procurar uma autoridade superior em vez de seu líder 
imediato na hierarquia, supondo que lá encontrarão 
melhores conselhos, maior sabedoria, espiritualidade ou 
autoridade. E melhor respeitar o chamado daqueles a 

quem presidimos e daqueles que nos presidem.

O NOME DO SENHOR

Em vez de “Igreja Mórmon”, devemos chamar a Igreja 
pelo seu nome, A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias, “pois assim”, disse o Senhor em uma reve­

lação, “será a minha igreja chamada nos últimos dias” 

(D&C 115:3-4).
Quando oficiamos no sacerdócio, sempre o fazemos 

em nome do Senhor (ver 3 Néfi 27:1-10). Quando agi­
mos de acordo com a devida ordem das coisas, agimos em 
lugar do Senhor e é como se Ele estivesse presente, no 

que concerne à validade da ordenança. O Senhor disse a 
um homem que estava sendo designado para pregar o 
evangelho:

“E imporei sobre ti minha mão, pela mão do meu servo 
Sidney Rigdon, e tu receberás o meu Espírito, o Espírito 
Santo, mesmo o Consolador, que te ensinará as coisas 
pacíficas do reino” (D&C 36:2; grifo nosso).

EXCEÇÕES

Às vezes, é necessário que sejam abertas exceções às 
regras e princípios pelos quais o sacerdócio é gover­
nado. Deve-se tomar cuidado para que tudo o que se 
refira a ordenações e designações seja feito na devida

ordem. Geralmente, as exceções devem ser aprovadas 
pela Primeira Presidência da Igreja.

REGISTRO DAS ORDENAÇÕES E DESIGNAÇÕES

As ordenações e designações da Igreja são sempre 

registradas adequadamente (ver D&C 20:63-64; 85:1-2; 
127:9). Pois “eis que a minha casa é uma casa de ordem, 

diz o Senhor Deus, e não de confusão” (D&C 132:8; ver 
também D&C 88:119; 109:8).

ORDENANÇAS

O Sacerdócio de Melquisedeque “administra o evan­

gelho e possui a chave dos mistérios do reino, mesmo a 
chave do conhecimento de Deus. Portanto, nas suas 
ordenanças se manifesta o poder de divindade. E sem as 
suas ordenanças, e a autoridade do sacerdócio, o poder 
de divindade não se manifesta aos homens na carne; 
Pois, sem isto, nenhum homem pode ver o rosto de Deus 
( . . . )  e viver” (D&C 84:19-22).

O  sacerdócio que sempre é associado com a obra de 
Deus “continua na igreja de Deus em todas as gerações, e 
não tem princípio de dias nem fim de anos” (D&C 84:17).

“Pois aqueles que forem fiéis até a obtenção destes 
dois sacerdócios dos quais falei, e magnificam os seus 
chamados, são santificados pelo Espírito para a renova­
ção de seus corpos.

Eles se tornam os filhos de Moisés e de Aarão e a 
semente de Abraão, e a igreja e o reino, e os eleitos de 

Deus.
E também todos os que recebem este sacerdócio, a 

mim me recebem, diz o Senhor;
Pois aquele que recebe os meus servos, a mim me 

recebe;
E aquele que me recebe a mim, recebe o meu Pai;
E aquele que recebe o meu Pai, recebe o reino de meu 

Pai; portanto, tudo que meu Pai possui ser-lhe-á dado” 

(D&C 84:33-38). □
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MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

BÊNÇÃOS ESPECIAIS DO SACERDÓCIO

Ao lermos o glorioso relato 
da visita do Salvador ao 
Continente Americano, 

talvez possamos desejar ter estado 

entre aqueles que viram quando o 
Senhor “tomou das criancinhas, uma 

a uma, abençoou-as ( . . . ) ” (3 Néfi 
1 7 :2 1 ). Embora o Salvador não 

esteja conosco fisicamente, Ele tor­
nou possível que recebêssemos bên­
çãos do sacerdócio. Algumas dessas 
bênçãos fazem parte de ordenanças 
essenciais— como as confirmações e 

as ordenações ao sacerdócio. Outras 
vezes, bênçãos de encorajamento e 
aconselhamento são recebidas junto 
com as bênçãos de crianças, com as 

designações e com bênçãos patriar­
cais. E sempre podemos receber bên­

çãos especiais do sacerdócio, para 

orientação, cura e conforto.

PODEMOS PEDIR 

BÊNÇÁOS DO SACERDÓCIO

Nossos desafios podem variar, mas 
existem épocas em que cada uma de 
nós sente necessidade de uma bên­
ção de Deus. Podemos recebê-la de 
portadores dignos do Sacerdócio de 
Melquisedeque. Uma senhora idosa, 

com saúde debilitada e que quase 
sempre estava sozinha, pediu uma 

bênção a um portador do sacerdócio, 
que a ajudasse a entender a missão 
que Deus tinha para ela. Outra irmã, 
que era o único membro da Igreja no 

corpo docente da escola, precisava 
de ajuda para debater com os outros

ILUSTRADO POR BETH WHITTAKER

professores alguns assuntos que 
haviam sido motivo de uma desa­
vença. Ela pediu uma bênção a seu 

mestre familiar para ter a companhia 
do Espírito. Uma mãe costumava 
pedir uma bênção ao marido no iní­
cio de cada ano letivo, com o propó­

sito de receber a ajuda necessária 
para lidar com os filhos.

• Por que razões podemos pedir uma 
bênção?

PRECISAMOS EXERCER FÉ

A eficácia  de uma bênção do 

sacerdócio depende, em parte, da fé 
que tem quem a recebe. A própria 
so licitação  de uma bênção é um 
exercício da fé. O  jejum, em prepara­
ção para receber uma bênção, pode 
aumentar nossa té e nossa sensibili­

dade aos sussurros do Espírito. Mas 
nossa preparação mais eficaz pode 
ser a criação de um relacionamento 
de confiança constante com Deus,

que inclui a oração, o estudo das 
escrituras, o arrependimento, a obe­
diência e o sacrifício.

Depois de receber a bênção, é 
bom meditar e orar sobre as palavras 

que foram ditas. Uma mãe, preocu­
pada com uma filha que saiu de casa 
e afastou-se da Igreja, pediu uma 
bênção ao marido e foi-lhe prome­

tido que um dia a filha seria uma 
fonte de alegria para ela. Durante os 
difíceis meses seguintes, a lembrança 
das promessas da bênção deu-lhe 
coragem para não entrar em pânico 

ou desistir. Ela disse: “Realmente 
precisamos escutar, anotar (as decla­

rações ou promessas principais) em 
nossos diários, relê-las sempre e lem­
brar o que o Senhor disse— reler e 
acreditar”. Ainda que seja sempre 

adequado pedir uma bênção em 

momentos de necessidade, não deve­
mos pedir muitas bênçãos em um 
curto período de tempo nem pedir 
várias bênçãos até descobrir aquela 
de que gostamos.

Deus deleita-se em abençoar-nos 
(ver D&C 41:1). O Profeta Joseph 
Smith ensinou: “Nosso Pai Celestial 
é mais liberal em seus conceitos e 
mais generoso em suas misericórdias 
e bênçãos do que estamos dispostos a 
crer ou receber ( . . . )  Seus filhos o 
interrogam e ele diz: ‘Pedi e recebe- 
reis” (Ensinamentos do Profeta Joseph 
Smith, página 251).

• Como podem as bênçãos do sacer­
dócio ajudar-nos a cumprir a missão de 
nossa vida? □
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ANTES E 
DEPOIS

Tyler Wilkinson

N
o com eço de 1991, um 
acidente de carro deixou 
a maior parte do meu 
corpo paralisada. Desde aquela época 

tenho tido muito tempo para compa­
rar minha vida antes do acidente 
com minha vida agora. De algumas 
formas são semelhantes, ainda que 
existam inúmeras diferenças.

Antes do acidente tinha a meta 
de aperfeiçoar os quatro aspectos 
básicos de minha vida. Relacionados 
na ordem de im portância que 
tinham para mim naquela época, 
eram eles: (1) capacidade física, (2) 
capacidade mental, (3) espirituali­
dade e (4) estabilidade emocional.

Agora, a ordem de importância 

destas quatro áreas vitais mudou.
Antes do acidente, a visão que 

tinha da vida era aquela que um 
a tle ta  de 18 anos poderia ter. 
Pensava que sabia tudo. Apesar de 
ter crescido em uma família religiosa 

e ter bons sentimentos a respeito das 
minhas crenças, a espiritualidade 
não era a minha prioridade número 
um. Força física, velocidade e perspi­
cácia eram mais importantes para 
mim do que religião ou esco la . 
Achava que ir à escola só era neces­

sário para conseguir permissão de 
praticar esportes.

Ainda que me tivesse saído bem 

nos estudos, freqüentemente treinava 
na equipe de futebol americano ou 
de beisebol em lugar de estudar para 
provas ou fazer a lição de casa. Tinha 

metas acadêmicas e religiosas impor­
tantes, mas as minhas aspirações atlé­
ticas vinham em primeiro lugar. As 
experiências que tive como conse­
qüência do acidente ajudaram-me a 
entender melhor o que é realmente 
importante.

Desde 16 de fevereiro de 1991, o 
dia em que eu dormi no volante da 
minha camionete, tive a oportuni­
dade de observar minha vida sob 
um prisma com pletam ente d ife­
ren te . T ive m uito tem po para

pensar em m inhas prioridades e 

organizá-las. Ainda gosto muito de 
esportes e creio  que eles têm o 
potencial de edificar o caráter, mas 
não são a coisa mais importante em 
minha vida. Reconheço agora que a 
religião, a família e os amigos são o 

alicerce da minha felicidade, e não 

a capacidade de ser campeão nos 

esportes.
Minha mente é o bem mais pre­

cioso que tenho e percebo que ela 
precisa ser exercitada da mesma 
maneira que minhas pernas ou meus 

pulmões o eram . Sou grato pela 
oportunidade que tive de freqüentar 
a faculdade e adquirir co n h e c i­
m ento. M inha capacidade física 
ficou reduzida, mas estou melhor 
espiritual e mentalmente.

Percebo que obter conhecimento 
e aumentar a espiritualidade são pro­
cessos contínuos e creio que minhas 
novas prioridades me ajudam  a 
alcançar as metas mais difíceis.

Não são muitas as pessoas que têm 
a possibilidade de viver a vida sob dois 

pontos de vista diferentes, e sou grato 
por esta oportunidade. Isso me ajudou 

a colocar a espiritualidade, a capaci­
dade mental, a estabilidade emocional 

e a capacidade física na ordem de 
importância que estes aspectos da vida 

realmente têm. □
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PERGUNTAS E RESPOSTAS

POSSO DISCERNIR OS SUSSURROS DO ESPIRITO 
DE MEUS PRÓPRIOS PENSAMENTOS?

COMO

Venho orando a respeito de um problema e não estou certo de haver

recebido uma resposta. Como posso discernir os sussurros do Espírito de

meus próprios pensamentos, esperanças e temores?

Perguntas de interesse geral respondidas à guisa de orientação, não como pronunciamento 
oficial da Igreja.

NOSSA RESPOSTA:

A cena é familiar. Você se ajoelha 

ao lado da cama e ora sobre algo que 
realmente o preocupa. Abre o cora­

ção ao Senhor, termina a oração e 
espera uma resposta. Pensamentos 
lhe vêm ã mente. São eles inspiração 
ou apenas fruto de sua própria 
imaginação?

Em primeiro lugar, não sinta tanto 
medo de seus pensamentos, esperan­
ças e temores. Se tiver analisado o 

problema cuidadosa e honestamente, 
seus pensamentos formarão a base de 

uma decisão que poderá tomar e 
levar ao Senhor para confirmação. E 
se estiver guardando os mandamen­
tos e vivendo da maneira que o Pai 
Celestial deseja que viva, há uma 
grande possibilidade de sua decisão 
estar correta.

É mais difícil julgar esperanças e 
temores, pois envolvem emoções que 
podem imitar a percepção espiritual. 
Suas esperanças podem ser justas e 
seus temores justificados, ou podem

eles ser egoístas e destrutivos. Tente 
descobrir quais as emoções, se hou­
ver alguma, que podem estar moti­
vando suas conclusões. Fale com o 
Senhor sobre seus sentimentos. Isto 
o ajudará a colocar sua decisão em 
perspectiva e abrirá seu coração e 
sua mente a outras possibilidades.

Mas o que dizer de pensamentos e 
sentimentos que surgem após estudo 

e oração? Bem, é mais provável que 
sejam percepções espirituais— mas 
podem também ser originárias de sua 
própria mente.

Falando honestamente, nem sem­

pre é fácil saber a diferença. Como 
qualquer outra aptidão, reconhecer 
os influxos do Espírito requer tempo 
e esforço. E quase como aprender 
uma língua. Podemos entender algu­
mas palavras e frases após a primeira 
aula, mas entenderemos muito mais 
com a prática.

Uma ' ma de testar sua fonte de 
inspiraçã - é seguir o conselho dado 
em Morôni 7:13: “Eis, porém, que 
aquilo que é de Deus convida e

impele a fazer o bem continuamente; 
portan to , tudo o que convida e 
impele a fazer o bem e a amar a Deus 
e a servi-lo, é inspirado por Deus.”

Examine cuidadosamente o que 
lhe vem ao coração. Está de acordo 
com as escrituras e com os ensina­
mentos da Igreja? Leva-o para mais 
perto do Pai Celestial? Ajuda-o a 
amparar sua família ou amigos? Ou 
apresenta algum potencial de perigo, 

seja físico, espiritual ou de outro 
tipo?

Mas, talvez você pergunte, o que 
fazer quando estamos tentando deci­
dir-nos entre duas coisas que “(impe­
lem) a fazer o bem”? Você precisa 

perceber que embora as duas alterna­
tivas sejam  boas, é possível que 
nenhuma seja correta para você, ou, 
ainda, pode ser que ambas sejam cer­

tas e baste apenas decidir qual delas 
você prefere. E também possível que 
a decisão não seja de particular 
importância em sua vida e não exija 
confirmação divina.

Tome uma decisão baseada no 
estudo e na inspiração que tiver 
recebido; então leve a decisão ao 
Senhor. Se a decisão for correta, irá 
sentir-se bem a respeito dela; se for 
errada, acontecerá o oposto (ver 
D&C 9:7-9).

N atu ralm ente, ninguém pode
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dizer-lhe como, exatamente, se sen­

tirá quando o Espírito estiver agindo 

sobre você. Alguns dos leitores que 
responderam à pergunta mencionam 
um ardor no peito— outros falam de 

um sentim ento calmo, tranqüilo. 
Você terá de aprender como os influ­
xos do Espírito irão afetá-lo.

Lem bre-se, tam bém , que o 

Senhor nem sempre dá uma resposta 
imediata a suas orações. Algumas 
vezes Ele responde somente após 
anos de estudo e oração de nossa 
parte. Outras, Ele deixa que nós 
mesmos resolvamos o problema, para 
que possamos crescer. Nessas oca­
siões, faça o que lhe parecer melhor, 

continuando a pedir orientação.
Uma vez que tiver sentido que 

agiu de acordo com os influxos do 
Espírito, não comece a duvidar, caso 
o resultado não seja exatamente o 
que esperava. Isso não quer dizer 
necessariamente que entendeu mal o 
Espírito. Se examinar o resultado, 

perceberá que está sendo orientado 
rumo a bênçãos maiores do que as 
que imaginara no início. E quanto 
mais seguir o Espírito, mais fácil será 
discernir sua orientação.

RESPOSTAS 
DOS JOVÊNS:

O Espírito fala com uma voz 
mansa e delicada a nosso coração e 
mente— nem sempre a ouvimos com 
nossos ouvidos. Ao buscarmos inspi­
ração, temos que estar atentos às 
idéias que nos venham à mente, bem

com o aos sentim entos que nos 

venham  ao coração. A sensação 
geral é de paz e de uma certeza justa.

Lembremo-nos de que se a idéia 
for boa e nos levar a fazer o que é 
bom, é porque vem de Deus e nós 
devem os segui-la (ver M orôni

7:13-14).
Gilson F. da Silva, 19, 

A la Fazendinha,

Estaca Portão Curitiba  

Brasil

Houve vezes em que pensei não 
estar recebendo resposta à pergunta 
que levara ao Pai Celestial. Contudo, 
a verdade é que a resposta vinha. 
Apenas não era a que eu esperava ou 
queria, por isso eu não a aceitava. 

Precisam os aceitar a vontade de 
Deus e não insistir em nossa própria.

Precisamos perceber, também, que 
a solução de nosso problema não nos 
é dada pelo Pai Celestial sem qual­
quer esforço de nossa parte. 

Precisamos chegar a uma solução 
digna e levá-la  ao Pai C elestia l, 
orando para que Ele abençoe nossa 
decisão.
Katiuska Gutierrez M arinado,

A la C apitán Avalos,

Estaca Santiago Chile G ran Avenida

Como integrantes de um grupo de 
jovens adultos, respondemos à per­
gunta individualmente, preparando, 
depois, este sumário.

Concordamos em que, se abordar­

mos o Pai Celestial com indecisão,

qualquer resposta que recebermos 
também será imprecisa para nós. 

Sabemos que Ele nos ouve e quer o 

melhor para nós, porém é bom que 
sejamos claros quanto ao propósito 

de nossa oração.
De acordo com as escrituras, 

nosso Pai Celestial pode responder a 

nossos pedidos afirm ativam ente 
(“hás de sentir, assim, que é certo”) 
ou negativamente (“um estupor de 

pensamento”) .
Em outras ocasiões, a resposta tal­

vez não seja imediata. Isto não signi­
fica que o Pai Celestial nos tenha 
esquecido, mas sim que Ele sabe o 
momento correto de revelar-nos a 
resposta. Nesse meio tempo, agindo 

de acordo com nosso próprio arbí­

trio, esforçamo-nos por fazer o que é 
co rre to , esperando tom ar boas 

decisões.
Finalmente, cremos na reciproci­

dade da fé— à medida que a fé 
aumenta, o poder de revelação pes­
soal aumenta. Tornamo-nos como 
N éfi, que foi “conduzido pelo 

Espírito, não sabendo de antemão o 
que deveria fazer” (1 Néfi 4:6).
Jovens Adultos 

A la Villa Alem ana,

Estaca Vila A lem ana Chile

Antes de pedir ao Senhor resposta 

para alguma questão, asseguro-me de 
que o pedido é justo. Então me pre­

paro por meio de oração e jejum . 
N aturalm ente, tenho que usar a 

inteligência que o Senhor me deu 
para tentar achar minhas próprias 

respostas. Som ente en tão  é que
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busco sua confirmação. A resposta 
pode vir diretam ente do Espírito 
Santo ou talvez de alguém que o 

Senhor tenha escolhido como Seu 
instrumento. Posso saber se a res­
posta vem do Pai Celestial porque 

tudo o que é bom vem Dele e Ele 

sempre me ajudará, se eu for digna 
de sua orientação.

A nna-Louise 

Fleckinger,

Ramo Colmar,

Estaca N ancy França

Podemos preparar-nos para ficar 
abertos aos influxos do Espírito, 
fazendo discursos e prestando teste­
m unho na Ig re ja . Q u an to  mais 
com partilharm os nosso testem u­

nho, mais suscetíveis seremos à voz 
do Espírito.
Sergei Oudan, 16,

Ramo Leewarden,

Estaca A peldoom  H olanda

Para que alguém se torne um 
engenheiro bem sucedido, precisa 
cursar a faculdade de engenharia, ler 
os livros apropriados e revistas espe­

cializadas em engenharia, fazer exa­
mes e ter todas as ferram entas 
necessárias. Tem que ter contatos 
dentro do campo da engenharia e 
ouvir o conselho de engenheiros 
mais experientes. Tem que acreditar 
em sua própria capacidade e ter fé 
em algo superior a si próprio.

Há coisas que nós, como santos 
dos últimos dias, precisamos saber a

fim de nos desenvolvermos como 
filhos espirituais de Deus. Precisamos 

de nossa escola— a organização da 
Igreja. Precisamos ler os livros apro­
priados— as escrituras. Precisamos 

aconselhar-nos com irmãos e irmãs 
mais experientes— especialmente os 
que ocupam posições de liderança. 
Devemos acreditar em nosso Pai 
Celestial e desenvolver uma con ­

fiança em nossa fé que resista a todas 
as pressões do mundo.

Se aplicarmos tudo o que apren­
demos, teremos um melhor relacio­
namento com Deus. E todas as vezes 
que com ungarm os com o Pai 

Celestial, poderemos sentir-nos con­
fiantes na inspiração do Espírito e 
discernir o que é eterno do que é 
material.

Aileen Tandan,

Ramo Taft,

Distrito

Surigao Filipinas

Precisam os lem brar-nos da 

admoestação do Senhor de que não 
devemos usar de “vãs repetições, 
como os gentios, que pensam que 
por muito falarem serão ouvidos.

Não vos assemelheis pois a eles; 

porque vosso Pai sabe o que vos é neces­
sário , antes de vós lho pedirdes"  
(Mateus 6:7-8 , grifo nosso).

I  Kim O-sik.

■ A la Shin Jeong,

,« Estaca Pusan C oréia

Sei que podemos ser inspirados 

por meio do Espírito se tentarmos 
viver em sintonia com o evangelho 
de Jesus Cristo. O estudo diário das 
escrituras orienta minha vida, de 
maneira que meus pensamentos e 
desejos se tornam manifestações da 
inspiração do E spírito  mais 
facilmente.

Cada dia é um novo dia, e eu pro­
grido cada vez mais.
Guillermo Calvo,

A la  Hospitalet

Estaca Barcelona Espanha

Torne a seção de PER G U N TA S E 
RESPOSTAS mais útil, respondendo à 
pergunta abaixo. Envie a resposta antes 
de Io- de janeiro de 1995 a PERGUN­

TAS E RESPOSTAS, International 
Magazines, 50 East North Temple, Salt 
Lake City, Utah 84150, U.S.A. Inclua 

nome, idade, endereço, ala ou ramo, 

estaca ou distrito, cidade e país. Se pos­
sível, envie também uma fotografia. Ela 

não será devolvida. As respostas podem 
ser manuscritas ou datilografadas em 
sua própria língua, pois serão traduzi­
das. Se sua resposta fo r  pessoal ou 
muito reservada, peça que seu nome 

não seja publicado. Nem todas as res­
postas serão utilizadas.

PERGUNTA: Minha am iga e eu gos­

tam os muito de assistir a novelas 

na te le v is ã o . V á r ia s  líd e re s  da  

O rganização das Moças têm desa­

conselhado esses tipos de progra­

mas. Há algo de realmente errado  

com eles? □
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TERCEIRO CONCURSO INTERNACIONAL DE ARTE

V i v e r  o  e v a n g e l h o  e m  
u m a  I g r e j a  m u n d i a l

Acima: FAMILIARIZAR-SE COM AS ESCRITURAS; cerâmica, 

de Taichi Aoba, Saijo-shi, Japão.

Direita: YOLANDA, MÃE CORAJOSA EM SIÂO; lápis de cor sobre papel, 

de Sheri Lynn Boyer Doty, Cidade do Lago Salgado, Utah.

T inta, madeira, pedra, argila, metal, papel e vime 

estiveram  entre os meios artísticos utilizados 

pelos mais de 500 artistas SU D  que participa­

ram do Terceiro C oncurso de A rte Internacional de 

1994, patrocinado pelo M useu de História e A rte da 

Igreja.

Santos dos últimos dias de todo o mundo foram con­

vidados a expressar sua fé e seu com prom isso com o 

evangelho por meio da arte. O s artistas, tanto profissio­

nais como am adores, procuraram  exprimir a idéia do 

tema do concurso, “Viver o Evangelho em uma Igreja 

Mundial”, fazendo referência à cultura de cada um.

Trabalhando o tema, retrataram tópicos relacionados 

ao evangelho, como unidade familiar, dízimo, obra mis­

sionária, estudo das escrituras, ordenanças do templo, 

história da família e família eterna.

Dos 500 trabalhos apresentados, 200 foram seleciona­

dos para serem expostos no museu entre março e agosto 

deste ano. Algumas das obras de arte foram adquiridas 

com  fundos d o ad o s, to rn an d o-se  parte da co leção  

perm anente do m useu; nenhum capital da Igreja foi 

utilizado.

A lgum as dessas obras são  m ostradas nas páginas 

seguintes.
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Esquerda: A  BELEZA DO  

TEM PLO  DE SEUL  CORÉÍA; 

cristal, de Yu-Seon Kim, Seul, 

Coréia.

Direita: O RDEN AN ÇAS SA G RA ­

DAS: Metal gravado e som- 

breado, de Ana Maria Miranda 
de Oliveira,
Peixinhos ̂ Olinda, Brasil

Extrema Direita: OS LAMANITAS 

FLORESCEM CO M O  A  ROSA NO  

DESERTO; bordado e óleo, de 
Mary Gladis Barrientos de 
Monterroso, Cidade da 

Guatemala, Guatemala.

CHAMA DOS A  SERVIR; acrílico sobre tela, de Carlos Matamoros M., 
Cidade de West Valley, Utah.
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Esquerda: ILUM INAÇÃO; 

óleo sobre tela, de Bernardo 

M. Gray, Cidade de Baguio, 
Filipinas.

Direita: ESTES SETE  

VALORES: TESOURO DE 

LUZ E VERDADE; pastel 
sobre papel, de Linda M. 
Geisler, Fairchild, Base da 

Força Aérea (Estados 
Unidos), Washington.

*

FAMÍLIA  FELIZ DE SEIS, SELADA  

PARA O TEM PO E A ETERNIDADE; 

opala esculpida, de Agrippa 
Ndongwe, Mutare, Zimbabue.
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Esquerda: UNIDADE NA ADO­

RAÇÃO•; óleo sobre tela, de 
Bemardette Bemal Perez, San 
Leandro, Califórnia.

Direita: SOMOS O MUNDO; 

óleo sobre tela, de Eiko Fujiyama, 
Sakakibara-machi, Japão.

VOLTANDO O CORAÇÃO DE 

UMA CRIANÇA PARA SEUS 

ANTEPASSADOS; escultura em 
tecido, de M argery Sorenson 
Cannon, Cidade do Lago Salgado, 
Utah. □
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UM ALICERCE 
DE FÉ

de DeAnne Walker

Durante séculos, a linda paisa­

gem  da Itália  C e n tra l  tem  

inspirado artistas, escritores, 

músicos e poetas. Até onde os olhos 

podem alcançar, vêem-se m ontes e 

cam po s  en fe itados  com  vinhedos,  

p in h e i r o s ,  c ip r e s t e s  e o l iv e i r a s .  

Qualquer pessoa teria de concordar 

que o Mestre verdadeiramente criou 

uma de suas mais belas obras de arte 

naquele local.

C om  o passar dos anos algumas 

mudanças sutis ocorreram no cená­

rio idílico— estradas passaram a cor­

tar a paisagem serena e as máquinas 

tom aram  o lugar dos an im ais  nos 

campos. Mais significativas, porém, 

do que as a lterações nos cenários,

Presidente Roberto Asioli, à 

esquerda, presidiu o Distrito de 

Florença Itália durante três anos 

e é agora o presidente do 

Distrito Rimini Itália, organizado  

recentemente.

Acima: O Rio Arno reflete a 

beleza singular de Florença.

são as m udanças ocorridas na vida 

das pessoas da região que abraçaram 

a plenitude do evangelho de Jesus 

Cristo. Desde 1966, quando o Elder 

Ezra Taft Benson rededicou a Itália 

para a pregação do evangelho, cen­

tenas de pessoas fiéis un iram -se  à 

Igreja n aq u e la  parte  do país. Esse 

c r e s c im e n t o  to r n o u - s e  e v id e n te  

q u an d o ,  recen tem en te ,  o D istr ito  

F lorença Itália, loca l izado  a m eio  

caminho entre Rom a e Milão e que 

se e s te n d ia  de c o s ta  a c o s ta  p e la  

parte central da Itália, foi dividido 

em  trê s  o u t r o s  d i s t r i t o s — P isa ,  

Florença e Rimini. Esses três distri­

to s ,  j u n t o s ,  têm  um t o t a l  de  14 

ramos e 1.290 membros da Igreja.

Dentre esses pioneiros destacam- 

se muitos membros corajosos. Sua  fé 

c o n t r ib u i  p a ra  a b e le z a  s in g u la r  

daquela parte do mundo.

UM EXEMPLO SERENO

“Senti me como Néfi [deve ter- 

se s e n t id o ]  a n t e s  de  c o n h e c e r  a 

m ensagem  do S e n h o r” , recorda-se

R o b e r t o  A s io l i ,  p r e s id e n t e  do 

Distrito Rimini Itália. “Fazia as coi­

sas corretas em minha vida pessoal 

a n te s  de o u v ir  o ev a n g e lh o ,  mas 

m o r a v a  em  um a c id a d e  tu r ís t ica  

com muitas diversões e discotecas, e 

não era um lugar muito espiritual.” 

N a  verdade, irmão Asioli trabalhava 

em unia discoteca em 1981, quando 

encontrou os missionários pela pri­

meira vez. Ele era um homem sem 

ânimo, que atravessava um período 

muito triste em sua vida. A  esposa, 

Loretta, acabara de perder um bebê 

e estava no hospital.

Roberto estava  sozinho em casa 

q u a n d o  o u v iu  b a t id a s  n a  p o r ta .  

“O lhei pela janela  e vi os élderes. 

E stava  m uito  deprim ido— sim ples­

m e n te  n ã o  m e se n t ia  d i s p o s to  a 

ouvi-los; por isso não abri a porta” .

N o  m esm o  horár io ,  porém , na 

noite seguinte, soaram as batidas na 

porta novamente. “Dessa vez abri a 

porta e convidei os missionários a 

entrar” , recorda-se. “C om eçam os a 

conversar  e im ediatamente senti o 

e sp ír i to  d e le s .  N ã o  me foi difícil
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No alto: A fam ília Asioli:

Loretta, Mateus, Roberto e 

Alice. Acima: O Presidente 

Asioli cumprimenta Vitório 

Favareto, membro do Ramo 

Florença.

aceitar o testemunho que prestaram 

— era o m o m en to  c e rto  para  eu 

ouvir a mensagem do evangelho.

A o  aprender mais a respeito do 

e v a n g e lh o , o m aior d e se jo  de 

Roberto foi compartilhar seus senti­

mentos com a esposa e falar-lhe do 

desejo de ser batizado. A  reação dela 

não foi a esperada— ela não demons­

trou interesse e não se sentia feliz 

com a religião que o marido encon­

trara. D esapontado, Roberto ticou 

sem saber se devia aceitar o evange­

lho e ser batizado sem a esposa. Ele 

orou para que Loretta reconhecesse

o mesmo espírito e felicidade que ele 

e n c o n tra ra  e pensou  em a d iar o 

batism o até que ela partilhasse de 

seus sentimentos.

“Q uando talei com os élderes a 

respeito da preocupação que tinha 

por m inha esposa, eles me deram  

uma bênção com uma promessa do 

S e n h o r” , diz R oberto . “ D isseram : 

‘Se for batizado, demonstrará fé no 

Sen h or e Ele nunca o deixará  só. 

Você converterá sua esposa.’”

Então Roberto continuou a estu­

dar o evangelho. Quando os élderes 

chegavam a sua casa, Loretta ia para 

a cozinha e ficava lá até que eles fos­

sem em bora. “ Ela ficou com pleta­

m ente sep arad a  de m im  d u ran te  

esse p erío d o ", diz R oberto . “ Para 

mim era muito difícil pensar em afi- 

liar-me à Igreja— achando que ela 

sem pre ‘ fica ria  na co z in h a ’ ! M as 

lembro-me que os élderes disseram: 

‘O  Senhor nunca o deixará só.” ’

Vinte dias depois que os élderes o 

visitaram , Roberto A sio li foi bati­

zado. Tornou-se um dos prim eiros 

membros da Igreja em Rim ini. Ele 

sabia que estava em uma encruzi­

lh a d a — p re c isa v a  tom ar algum as 

decisões. O  que fazer sobre o traba­

lho na d isco teca?  O  que poderia  

tazer para compartilhar a alegria do 

evan gelh o  com  a esposa? D ecidiu 

pedir demissão e dedicar toda ener­

gia à nova vida no evangelho, como 

deveria.

E Loretta ficou observando. Ela 

viu  o m arido ir trab a lh ar em um

novo emprego que não era conside­

rado m uito seguro. V iu-o  perder o 

em p reg o  e c o m e ç a r  seu p ró p rio  

negócio. O bservou-o levantando-se 

cedo aos domingos de manhã e indo 

para a Igreja de m oto, sem tentar 

c o n v e n c ê - la  a a c o m p a n h á -lo . 

O bservou-o enquanto ele estudava 

as escrituras. O bservou-o enquanto 

ele orava, todas as noites.

E eles conversaram. Suas conver­

sas a p rin c íp io  não  eram  sobre a 

Igreja ou sobre as palestras dos mis­

sionários— con versavam  sobre sua

A  L I A H O N A  • N O V E M B R O  D E  1 9 9 4

42



vida, seu casamento. Loretta lembra: 

“Percebi que a Igreja e a mensagem 

do evangelho eram muito importan­

tes para Roberto. Percebi que não 

poderia ficar indiferente a isso— eu 

sou a esposa dele! Eu tinha que estu­

dar o evangelho e com ecei a ler o 

Livro de Mórmon” . Roberto batizou 

Loretta dois meses após seu próprio 

batismo.

O utros tam bém  estavam  obser­

vando. Q uando, em um jan tar da 

fam ília, Roberto  recusou o vin h o  

que lhe fo i o fe re c id o , o p a i de

L o retta  co n c lu iu : “ Ele está  re a l­

m ente fora de s i !” C on tud o , suas 

fa m ília s  o b se rv a ra m  R o b e rto  e 

Loretta aceitarem  um belo e novo 

estilo de vida. Viram que sua nova 

religião não era como as boas rou­

pas u sad as so m en te  aos d o m in ­

gos— mas uma religião que viviam  

diariamente. Observaram as orações 

que faziam antes das refeições.

“N o começo foi muito difícil que­

brar o muro da intolerância dos pais 

de L o re tta  e de m eus p a is ” , diz 

Roberto, “mas eles agora estão feli­

Alberto Sottili considera a família 

um dos seus m aiores tesouros. Da 

esquerda para a direita: Sílvia, 

Maria Teresa, Alberto, Sara e 

Simona.

zes p o rq u e  som os m em bros da 

Igreja.”

E, além disso, mais alguém estava 

observando de longe. “ M eu irmão 

sempre observava o que eu fazia e o 

que eu não fazia” , lembra Roberto. 

“ Eu nunca lhe disse que deixasse sua 

igreja e viesse para a minha, mas eu
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O irmão Sottili começou a 

aprender a confeccionar jóias 

com 14 anos. O seu laboratório 

e loja não fica longe de sua casa 

em Florença.

me importava com ele e o amava. Há 

oito anos eu lhe dei um exemplar do 

Livro de Mórmon e apresentei-o aos 

missionários. Há três anos eu o bati-
■ 11zei .

A  família deles aum entou desde 

que se filiaram à Igreja. Eles têm três 

filhos: Mateus, 11; Alice, 7; e Tomaz, 

que nasceu em maio último. Durante

esse tempo a Igreja também cresceu. 

Q uando Roberto Asioli foi cham ado 

com o presidente do ramo, há treze 

anos, havia somente 10 pessoas no 

R a m o  R im in i;  ag o ra  sã o  m ais  de 

noventa membros.

D u ran te  três an o s— de abril de 

1991 a abril de 1994— o Presidente 

A s io l i  p r e s id iu  o D i s t r i t o  de  

Florença. Por causa de sua designa- 

ção , ele passou  m uito  tem po v i a ­

jando e visitando os 14 ramos do seu 

distrito e várias vezes fez a viagem 

de duas horas pelas estradas m onta­

nhosas de Rimini até chegar à sede 

do  d i s t r i t o  em F l o r e n ç a .  C o m  a 

atual designação, o Presidente Asioli 

continua a ser um exemplo para os 

s a n t o s  d o  n o v o  D i s t r i t o  R im in i  

Itália. O  esforço e o tempo exigidos 

para  cu m p rir  seu s  c h a m a d o s  n ão  

parecem  desencorajar o Presidente 

A s io l i .  “ M eu  t r a b a l h o  na Ig re ja  

exige muito planejamento e organi­

zação, mas eu cresço  com  isso. Se  

um trabalho é fácil, não pode ser do 

Senhor!"

C en ten as  de membros da Igreja 

foram tocados pelo amor e dedica­

ç ã o  d e m o n s t r a d o s  por R o b er to  e 

L o r e t t a  A s io l i ,  e t a lv e z  m u ito s  

outros estejam notando seu exemplo 

sereno— e observando.

CERCADO POR BELEZA

A l b e r t o  S o t i l l i  t r a b a l h a  c o m  

prata .  Ele recon h ece  e dá gran de  

valor às coisas belas. Todos os dias

em sua loja na cidade de Florença, 

Itália, ele cria jóias— colares, brincos 

e broches lindos. Mas ele é modesto 

q u a n d o  fa la  de su a s  h a b i l id a d e s .  

“ M in h a  lo ja  é m u ito  s im p le s— na 

verdade, é apenas um laboratório” , 

diz. “Sem p re  quis ser m úsico, mas 

n ã o  t in h a  d in h e ir o  s u f ic ie n te .  E 

e n tã o ,  ao s  14 an o s ,  c o n se g u i  um 

e m p r e g o  n o  v e r ã o  e c o m e c e i  a 

aprender a confeccionar jóias” .

Três an o s  d e p o is— num a é p o ca  

em que sua vida parecia muito con ­

fusa e em que ele estava procurando 

orientação— Alberto ouviu algo que 

lhe tro uxe  paz e beleza. “ D e u s  te 

a m a " ,  d i s s e  um  p a r e n t e  q u e  e ra  

membro da Igreja. Alberto ficou tão 

im pressionado  com  esta afirm ação 

s im ples,  que ace itou  a joe lhar-se  e 

orar com ele. “ Senti uma paz incrível 

dentro de num depois da oração  e 

ach e i  que  d e v e r ia  ap re n d e r  m ais  

sobre esta Igreja” .

Q u an d o  os élderes com eçaram  a 

ensinar o evangelho a Alberto, em 

1974, falaram de Joseph  Smith, da 

Palavra de Sabedoria e do propósito 

da vida. “A o  escutar, fui tocado pelo 

sentimento de que as idéias que os 

missionários es tavam  explicando já 

m e e r a m  f a m i l i a r e s ” , r e c o r d a - s e  

Alberto. Um  mês depois, Alberto foi 

batizado.

Hoje— vinte anos depois— a vida 

de A lb e r to  a in d a  e stá  c e rc a d a  de 

beleza. Durante anos, ele criou sozi­

n h o  as d u a s  f i lh a s  m a is  v e l h a s ,  

S im ona e Sílvia. Q uando elas tinham
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12 e 11 anos, ele conheceu a atual 

esposa, Maria Teresa. Casaram-se no 

Templo da Suíça e agora têm mais 

duas filhas, Sara, de 6 anos, e Denise 

Glória, de um ano. As filhas mais 

velhas— agora com 19 e 18 anos 

— têm sólido testemunho do evan­

gelho e ambas desejam cumprir mis­

são . S im o n a  diz: “ G r a ç a s  ao 

evangelho, eu sou a pessoa que sou. 

O  evangelho me influencia todos os 

dias. Embora às vezes seja difícil, 

sinto que o evangelho me traz força 

e liberdade”.

Sílvia está seguindo os passos do 

pai na arte, e studando pintura e 

escultura. Ela também lhe segue os 

passos espirituais, ao expressar seu 

testem unho: “ Sou  muito grata  a 

meu pai— é por causa dele que estou 

na Igreja. Freqüentemente as pes­

soas no m undo sentem  que têm 

liberdade de fazer o que quiserem, 

mas eu acho que somente a obe­

diência  às leis do evangelho  nos 

livra do peso  das m a ld a d es  do 

mundo. Para mim, o evangelho é 

força e auxílio, e é tudo na vida. A  

coisa mais importante que eu sei é 

que Deus me ama e ouve minhas 

orações”.

Em Florença, Itália, uma cidade 

fam osa  por seus be los  te so u ro s ,  

Alberto Sottili fala de seus maiores 

tesouros: “Eu acho que tudo o que é 

bom vem de D eus.  Para m an ter  

nossa família unida, temos que tra­

balhar, orar, realizar noites familia­

res. Não devemos permitir que o

mal entre em nossa casa” .

E Maria Teresa concorda: “N ão 

c o n s ig o  im a g in a r  a v id a  sem  o 

evangelho. O  evangelho é minha 

vida!”

“PARECIA UMA 

RELIGIÁO ESTRANHA”

Quando o Dr. Luca Ceccherini- 

Nelli conheceu Bárbara Muller em 

W ash in gto n , D .C . ,  nos E s ta d o s  

U n ido s ,  em 1979, ele não  tinha 

idéia de como sua vida mudaria em 

pouco tempo. N aquela  época, ele 

estava nos Estados Unidos fazendo 

pesquisas médicas sobre o vírus da 

A I D S  no In s t i tu to  N a c io n a l  de 

Saúde, e ela trabalhava como enge­

nheira no Departamento de Energia.

Conheceram-se por meio de ami­

gos comuns e pouco tempo depois 

tiveram uma co n versa  incom um  

sobre religião. Após observar alguns 

membros de uma organização reli­

g iosa  m u ito  d ife ren te ,  B árbara  

comentou: “Com  certeza há reli­

giões muito estranhas na Terra”.

L u ca— sem saber que Bárbara 

havia pouco tempo fora batizada na 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 

Ú lt im o s  D ia s — re sp o n d e u :  “ Eu 

conheço uma religião que é mais 

e s t r a n h a  do que e s s a — os 

M ó rm o n s !” D epois  de um longo 

silêncio, Bárbara ousou perguntar 

por que ele achava que os Mórmons 

eram estranhos.

“Bem, porque eles são diferentes

de nós. Eles têm boa aparência . 

Estão sempre bem vestidos, mas são 

mais severos, mais firm es” , Luca 

disse.

Eles continuaram a caminhada 

até que Bárbara quebrou o silêncio 

novamente. “Eu sou mórmon”, ela 

disse, “e os meus filhos serão educa­

dos como mórmons”.

Encontraram -se  somente mais 

uma vez antes que suas carreiras os 

lev assem  a d ife ren te s  partes  do 

mundo e perderam contato um com 

o outro.

“Ela, porém, deixou uma impres­

são  em m im ” , lembra Luca. “ De 

alguma forma, ela era diferente das 

outras pessoas que eu conhecia. Não 

pude esquecer nossa breve conversa 

sobre os mórmons. Eu nasci e fui 

criado em Pisa, na Itália, e já tinha 

visto os missionários lá, mas nunca 

me interessei o suficiente para parar 

e conversar com eles. E então, já 

que estava morando tão perto do 

Templo de Washington, decidi ir ao 

centro de visitantes, a fim de apren­

der m ais  sobre  e s sa  ‘ e s t r a n h a ’ 

religião.

“ Disse que desejava ver os missio­

n ários  e ap ren d er  mais sobre a 

Igreja, e — para encurtar a h istó­

ria— tudo fez muito sentido para 

mim. Rapidamente aceitei o desafio 

de ser batizado.”

Após várias tentativas infrutíferas 

de entrar em contato com Bárbara, 

Luca ligou para ela mais uma vez. 

Luca recorda: “Quando ela atendeu
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A c im a : O s  filhos da fam ília  

C e cch erin i-N elli em  casa. À  

direita: A  fam ília  Ceccherini- 

N elli em  Pisa, Itália. Da  

esquerda p a ra  a d ire ita : Beatriz, 

V itó rio , Luca, Roberta e B á rb a ra .

ao telefone, eu disse: ‘Eu só queria 

convidá-la para o meu batismo.’ Ela 

aceitou o convite e duas sem anas 

depois decidimos casar-nos”.

Os anos seguintes não foram fáceis 

para a família Ceccherini-Nelli. Dois 

anos após o casam ento, decidiram  

m orar na Itá lia . O s dois pediram  

demissão do emprego e tinham pouco 

dinheiro quando chegaram a Milão. 

Houve m uitos m om entos de desâ­

nimo enquan to  lutavam  para que 

suas famílias os compreendessem  e 

enquanto Bárbara aprendia italiano.

“Meus pais estavam contra mim, e

os pais dela não estavam felizes com 

ela”, Luca lembra. “Eles nos visita­

ram  e não co n se gu iam  e n te n ­

d er— m eus pais não co n segu iam  

entender m inha nova religião ou 

minha decisão de casar-me com uma 

americana, e os pais dela não conse­

guiam  entender nossa decisão  de 

mudar para a Itália.”

“O s três primeiros anos foram um 

período muito difícil” , diz Bárbara. 

“Mas nós orávamos constantemente 

e não desistimos.”

Luca foi cham ado com o conse­

lheiro do bispado em Milão e convi­

dou seu pai para ir à Igreja. “Meu 

pai disse que nunca aprendeu tanto 

sobre o evan gelh o com o naquele 

dia. Ele reconheceu meu com pro­

m isso com  a Igre ja  e com eçou  a 

aceitar minhas decisões”.

Luca e Bárbara têm agora três 

filhos: B eatriz, 10; R oberta , 8; e 

Vitório, 6. “Ao observar nossos filhos 

crescendo, a mãe do Luca começou 

a ficar mais calma em relação a nós”, 

diz Bárbara. “Ela me disse que nos­

sos filhos se comportam melhor, são 

mais tranqüilos e saem-se melhor na 

escola do que as outras crianças. E 

reconhece a ‘un ião e sp e c ia l’ que 

tem os em nossa fam ília por causa 

dos ensinamentos do evangelho”.

Novamente, Pisa tornou-se o lar 

de Luca Ceccherini-Nelli e sua famí­

lia. O  Doutor Ceccherini-Nelli é um 

m édico respeitado  e professor de 

M edicina na Universidade de Pisa. 

O  irmão C eccherin i-N elli foi, por

três vezes, presidente de ramo e con­

tinua a devotar muitas horas aos seus 

chamados. Bárbara Ceccherini-Nelli 

— que é sem pre m uito ocu p ad a , 

depois de onze anos longe de sua 

carreira— encontrou tempo para tra­

balhar como consultora do programa 

e sp a c ia l eu ro p eu . M as a irmã 

Ceccherini-Nelli é uma dona de casa 

e mãe devotada, servindo ainda fiel­

mente nas designações da Igreja.

Irmão Ceccherini-Nelli imagina 

com o seria diferente a vida sem as 

b ê n ç ã o s  do e v a n g e lh o . “ H ou ve  

tem p o  em que eu p e n sa v a  que 

estava perdido”, ele diz. “Trabalhava 

o tem po inteiro e, sozinho, tinha 

criado um pequeno lugar, frio e inú­

til, onde não havia ninguém, mas 

B árb ara  en trou  em  m in h a v id a, 

conheci a Igreja e as coisas melhora­

ram. Tivemos alguns anos realmente 

difíceis, mas com a ajuda constante 

do Pai C e le s t ia l  fom os m uito  

abençoados” .

“Acho que minha vida teria sido 

m u ito  m ais  m a t e r ia l i s t a ” , diz 

Bárbara. “E provável que eu tivesse 

sido com o um barco ao mar, sem 

ter um lugar certo para ir. A  Igreja 

em n o ssa  v id a  to rn ou  as co isa s  

m uito m ais ca lorosas— fez toda a 

diferença!”

“ABENÇOADOS EM

TODAS AS COISAS”

Assim como os Asioli, os Sottili, 

os C ecch erin i-N elli, cen ten as de
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pioneiros italianos da Itália Central 

prestam testemunho da beleza e da 
alegria que o evangelho trouxe a 

seu coração . O irm ão M assimo 
LoM onaco, do Ramo de Pisa, 

resume os sentimentos de muitos 
santos dos últimos dias:

“Sentimos que nossa família está 
mais preparada do que nossos ami­
gos não-membros para enfrentar os 

desafios econôm icos, políticos e 
so cia is . Tem os um dom p re­
c io so — o evan gelh o de Jesus 
Cristo, que nos ensina os princípios

da h on estid ad e e da retid ão . 

Apoiamos a lei, pagamos o dízimo e 
as ofertas e fazemos o que os líde­
res nos aconselham. Sabemos que 
seremos abençoados em todas as 
coisas pela obediência aos manda­
mentos de Deus.” □



P E R C E B I  Q U E  

C R I S T O  M E  A M A V A

Jessi Ramsey
ILUSTRADO POR BRAD TEARE

P
ara a maioria das pessoas, o significado da palavra 

igreja é um pouco diferente do que é para mim. 
Moro numa distante ilha do Alaska, onde a igreja 
consiste de somente duas famílias SUD. Reunimo-nos 

uma hora por semana para participar do sacramento, 
proferir discursos, fazer orações e debater assuntos do 

evangelho. Meu pai é o presidente do ramo e realizamos 
as reuniões dominicais nas casas das duas famílias, 

alternadamente.
A princípio não gostava da igreja. Talvez porque fosse 

a única adolescente da ilha a freqüentá-la. Ou talvez 
porque não entendesse a Igreja muito bem e tivesse dúvi­
das sobre ela. A Igreja era verdadeira.7 Deus realmente se 
importava? E também: O que acon teceria  comigo 
quando eu morresse?

Durante um certo tempo li o Livro de Mórmon e 
pareceu-me nunca chegar a lugar algum. Satanás devia 
estar fazendo tudo o que podia para que eu não adqui­
risse um testemunho.

Um dia voltei da escola muito aborrecida. Esquecera 
de levar o meu almoço e discutira com minha melhor 
amiga. Corri para o meu quarto, atirei-me na cama e 

comecei a chorar.
Quando as lágrimas secaram, percebi que havia dei­

xado minhas escrituras em cima da escrivaninha. Ao 

guardá-las, meus olhos fixaram-se em um versículo que 
eu tinha sublinhado, D&C 18:10-11: “Lembrai-vos de 
que o valor das almas é grande na vista de Deus;

Pois, eis que o Senhor vosso Redentor padeceu a 
morte na carne; portanto, sofreu a dor de todos os 
homens, para que todos pudessem arrepender-se e vir 
a Ele.”

De repente percebi que Cristo me amava e desejava 
que o conhecesse melhor. Eu esperava receber um teste­
munho sem fazer esforço, mas agora sei que não ganharei 
um testemunho dos meus pais, avós ou irmãos. Preciso 
procurar, ponderar, orar. Mas se eu tiver fé, o Salvador 
me ajudará e juntos acharemos o meu testemunho. □
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Jerem ias Lamenta a Destruição de Jerusalém , de Rembrandt Harmenszoom van Rijn (1606-1669)
Por mais de 40  anos Jeremias advertiu que Jerusalém seria destruída se o povo não se arrependesse de sua idolatria e imoralidade. Suas profe­
cias foram cumpridas quando os caldeus cercaram a cidade e escravizaram os habitantes. Triste, Jeremias escreveu o seguinte sobre Jerusalém: 
"Os seus inimigos prosperam; porque o Senhor a entristeceu, por causa da m ultidão das suas prevaricações: os seus filhinhos vão em cativeiro 

na frente do adversário" (Lamentações 1 :5). Cortesia de Rijksmuseum, Amsterdã.



E
m “ 0  que Todo Èlder Deveria Saber— e Toda Irmã 

Também” , o Presidente Boyd K. Packer explica que o 

Sacerdócio de Melquisedeque permite “ que os homens 

dignos que o possuem presidam sua posteridade nesta vida e 

pela eternidade”  (ver página 14).
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